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Aveiro-Vilar Formoso 
considerado itinerário principal 
no novo plano rodoviário 

Quarenta anos depois, Portugal tem um novo 
plano rodoviário nacional, que agrupa as estradas 
em duas categorias, a rede fundamental e a rede 
complementar — refere um decreto-lei ontem 
publicado no «Diário da República», 

A rede nacional fundamental é constituída 
pelos itinerários principais num total de nove 
(Valença-Vila Real de Santo António, Bragança- 
-Faro, Vila Verde da Raia-Figueira da Foz, Porto- 
“Quintanilha, Aveiro-Vilar Formoso, Peniche-Caste- 
lo Branco, Lisboa-Caia, Sines-Vila Verde de Ficalho 
e Viana do Castelo-Vila Real). 

A rede nacional complementar integra as es- 

tradas que asseguram a ligação entre a rede 
nacional fundamental e os centros urbanos, bem 
como as que estabelecem ligações de maior 
interesse regional e ainda as vias de acesso às áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto. 

«No prazo de seis meses, o Governo aprovará o 
diploma regulamentador da rede municipal, no 
qual serão definidos os termos em que se fará a 
transferência da gestão das estradas nacionais 
desclassificadas para as autarquias», lê-se no 
decreto-lei do Ministério do Equipamento Social. 

A rede complementar integra 24 itinerários 
complementares e 173 outras estradas. 

  

    BOSTON — Foto tirada dum satélite astando o furacão 
Slória movendo-se em direcção à Costa Ocidental dos 

EUA 

ABERTURA DAS AULAS SERÁ 
A 1 DE OUTUBRO (PRIMÁRIO) 

E À 10 (O MAIS TARDAR) 
O SECUNDÁRIO 

O Ensino Primário vai abrir em todo o País a 1 de Outubro e o 
Preparatório e o Secundário a partir de 8, o mais tardar a 10, anunciou 

ontem o gabinete do Primeiro-Ministro. 
O comunicado divulgado no final de uma reunião entre o Primeiro- 

Ministro, o ministro da Educação e os três secretários de Estado dos 
Ensinos Superior, Básico e Secundário, acrescenta ainda que a 
colocação de professores está a decorrer normalmente e será 

completada dia 30. 
Durante a reunião foi feito o ponto da situação escolar e apreciados 

vários diplomas a submeter a Conselho de Ministros sobre política de 
juventude, universidade aberta, criação de 7 novas escolas, institutos 
politécnicos e problemas relativos ao Ensino Particular e Cooperativo. 

  

  

FORÇAS ARMADAS SUDANESAS 
ESMAGAM REBELIÃO 

Informações iniciais indicam que 
os rebeldes atacaram algumas pes- 
soas e que as Forças Armadas cer- 
caram as entradas e saídas de Car- 
tum, 

O Conselho Supremo das Forças 
Armadas está reunido para analisar 
as dimensões do motim que consi- 
derou ter sido provocado por «ele- 
mentos estrangeiros que querem 

As Forças Armadas sudanesas 

esmagaram ontem uma rebelião do 
Exército, no norte de Cartum, & 

quatro pessoas foram mortas — re- 
velou a agência noticiosa egipcia 
«Mena». 

A agência referiu que alguns dos 
revoltosos, que vieram de Núbia, 
norte do Sudão, e outros que vieram 
do sul, conseguiram fugir com as criar divisões» entre os militares, — 

  
PATIALA (INDIA) — Um agricultor transporta às costas a 
mãe de 80 anos de idade, que é inválida, para uma 
assembleia de voto durante as eleições estaduais do 

Ruajab Telefoto Reuter/NP-uDiário de Aveiro» 

      
   

LONDRES — Grande plano dum membro anarquista de cabeça semi-rapada, junto dum 
policia. Estes anarquistas espalham o medo na capital britânica, provocando inumeros 

Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro distúrbios. 

suas armas. (NP)   Ler na última página 
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USARAM 4 MORTOS E 68 FERI 

    

alol moçambicano foi atacado 
por 270 comandos = afirma renamo 

A explosão de um paiol ocorrida quarta-feira 
em Maputo foi ontem classificada por um porta-voz 
da Resistência Nacional Moçambicana como «uma 
prenda envenenada oferecida pela RENAMO a 
Samora Machel no momento em que ele falava na 
ONU. 

A declaração foi feita no decorrer de uma con- 
ferência de imprensa realizada em Lisboa pela 
RENAMO, em local próximo de um dos simbolos da 
democracia portuguesa: o Tribunal Constitucional. 

Segundo a RENAMO, a acção bicano foi efectuada por uma uni- 

contra o paiol do Exército moçam- dade especial de 270 comandos, di- 

vididos em pequenos grupos e uti- 

lizando armas brancas 

Ainda de acordo com o mesmo 
porta-voz, os comandos neutraliza- 
ram as sentinelas com armas bran- 
cas e posteriormente armadilharam 

e dinamitaram os vários edifícios do 
paiol. 

«Esta acção destina-se a mostrar 
que é a RENAMO que possui no ter- 
reno a iniciativa operacional e é o 
primeiro de uma série de ataques a 
desencadear até à queda da capital, 

NESTA EDIÇÃO 

VIII FESTIVA 

SISMOS ABALAM 
NOVA ZELÂNDIA 

E AMÉRICA LATINA 

  

    

Ler na última página 

PORTUGAL 
CONTRAI EMPRÉSTIMO 

DE 7,4 MILHÕES DE CONTOS 
Ler na página 6 

L DA CANÇÃO 
MENSAGEM 

NA GAFANHA DA NAZARÉ 
Ler na página 3 

Maputo» — disse ainda Jorge Cor- 
reia, em nome da RENAMO. 

Na mesma conferência de im- 

prensa estavam também presentes o 

secretário para as Relações Exteriores 
da RENAMO, Artur Janeiro da Fon- 
seca, & o secretário das Finanças, 
Fanuel Mahluza, ambos membros do 
Conselho Nacional da organização. 

Janeiro da Fonseca falou sobre os 
contactos realizados nos Estados 
Unidos recentemente, em simultã- 
neo com a visita que Samora Machel 
está a efectuar àquele país. 

Admitiu ter: realizado contactos 
com a organização de mercenários 
«Soldados da Fortuna» e disse que 

foram efectuados encontros com se- 
nadores do Partido Republicano e do 
Partido Democrático, com os Comi- 
tés de Relações Exteriores do Se- 
nado e da Câmara de Representantes 
e ainda com elementos do Depar- 
tamento de Estado 

    

Salientou que a RENAMO não foi 
derrotada militarmente. que a base 
central na Gorongosa continua a 
estar na posse do movimento e que 
foram mesmo reconquistadas algu- 
mas posições. 

Janeiro da Fonseca desmentiu as 
afirmações do ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangeiros, Roelof 
Botha, sobre a continuação do apoio 
da África do Sul à RENAMO após os 
acordos de Nkomati e sublinhou que 

ele e Machel «têm um interesse 
único, que é destruir a RENAMO » 

  

Continua na página 7
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A DECORRER EM AVEIRO NO MÊS DE OUTUBRO Bombeiros 
de Aveiro: 
movimento normal 
Corporações 
de Ilhavo e Vagos: 
um dia «cheio» 
As duas corporações de Aveiro 

tiveram apenas movimento de am- 
bulâncias, mas com mais saídas do 
que o normal. Em relação a incên- 
dios não se registaram chamadas. 

O mesmo não se verificou com as 
“corporações de Ílhavo e Vagos. A 
primeira teve duas saídas para 0 
mesmo local: Goutada. A primeira às 
21.40 de“anteontem, para um in- 
cêndio em mato onde se deslocaram 
com três viaturas e vinte e dois 
homens. Regressaram cerca das 23 

horas. Voltaram a sair às 2 horas da 

madrugada para um incidente numa 
meda de palha, que estava junto a 
uma casa. 

Há suspeitas de fogo posto. 
A corporação de Vagos teve cinco 

saídas: às 12.45 para Lavandeira: às 
15.15 horas para Salgueiro; às 15.53 
horas para Lomba; às 15.55 para 
Covão do Lobo e às 17.50 de novo 
para Lavandeira. Todos estes in- 
cêndios foram em mato, mas se- 
gundo o nosso Jornal apurou ne- 
nhum deles teve grandes conse- 
quências. 

  

COLISÃO ENTRE LIGEIRO 
DE MERCADORIAS E MOTORIZADA: 
DOIS FERIDOS LIGEIROS 
Ontem cerca das 13.45 horas, em 

Quintas, registou-se um embate en- 
tre um veículo ligeiro de mercado- 
ras e uma motorizada. O veículo li- 
geiro era conduzido por Maria So- 
lene Nunes Gonçalves de Levira — 
S. Lourenço do Bairro — Anadia e a 
motorizada por Alberto Andrade e 
Castro da Rua Cimo de Vila — Ilha- 
vo. 

Do embate resultaram ferimentos 

ligeiros nos dois condutores, para 

além de danos materiais, inclusive 

no gradeamento e no candeeiro das 

bombas existentes próximas do 'o- 
cal do acidente. 

Tomou conta da ocorrência a 
Brigada de Trânsito de Aveiro. 

  

POUCO MOVIMENTO NO PORTO DE AVEIRO 
Entrou ontem no porto de Aveiro 

um navio, 0 «Cohsmia», alemão, 
vazio para Leixões 

Prevê-se para hoje a entrada do 
«Multitanque» de Singapura «Frisia» 
e não se espera qualquer saída. 

  

«Mensagem 
de esperança» em Aveiro 

por um reverendo 

libanês 
Pregador evangélico libanês, di- 

rector de um orfanato cristão de 
Beirute, o rev. Samuel Doctorian 
estará amanhã e domingo em 
Aveiro, na sala de conferências dos 
Bombeiros Novos, para efectuar 
duas conferências religiosas, ambas 
pelas 20 horas. 

A convite da Igreja Evangelista 

«Assembleia de Deus», de Aveiro, O 
reverendo libanês apresentar-se-á 
ao povo aveirense na sua verdadeira 
dimensão humana, tendo atraves- 
sado as barreiras da querra, dos 
destroços de Beirute, deixando 
suspenso do «engano» de qualquer 
bomba, um orfanato com dezenas de 
crianças ortãs. 
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Cursos de iniciação ao jornalismo 
(2.º fase) 
e de projeccionistas super 8 e 16 m/m 

É de âmbito distrital e destina-se essencial- 
mente a jovens dos 15 aos 24 anos um curso de 
iniciação ao jornalismo (2.º fase) que a Casa da 
Cultura da Juventude de Aveiro, com o apoio do 
FAOJ (Delegação Regional) promove em Aveiro, 
nos dias 19 e 20 de Outubro. 

O curso será orientado pelo jor- 
nalista Júlio de Sousa Martins e in- 
cidirá especialmente no aprofun- 
damento de variados temas abor- 
dados na 1.º fase, nomeadamente os 
diversos géneros jornalísticos (os 
artigos de opinião, os editoriais, a 
entrevista, a reportagem, a crónica 

a conferência de imprensa). Serão 
também abordados o sector finan- 
ceiro, O tratamento noticioso, a po- 

lítica e as eleições. 
Os interessados em participar 

nesta iniciativa deverão fazer as 
respectivas inscrições (que são 

  

limitadas), na Delegação do FAOJ 
em Aveiro, mediante o pagamento 
de 250$00, até ao próximo dia 11 de 
Outubro. 

Entretanto também decorrerá aqui 
em Aveiro, nos dias 26 e 27 de 
Outubro, um curso de projeccio- 
nistas «super 8 e 16 m/m», orien- 
tado pelo monitor Mário Rui Lebre. 

A promoção deste curso é tam- 
bém da iniciativa da Casa da Cultura 
da Juventude de Aveiro com o apoio 
do Fundo de Apoio aos Organismos 
Juvenis, sendo o curso de âmbito 

distrital e destinado aos jovens dos 
15a0s 24 anos. 

A razão de ser deste curso deve-se 
ao facto de todas as associações, de 
uma maneira geral, levarem a cabo 
sessões de cinema, debatendo-se 
tantas vezes com dois problemas: 
onde conseguir um projector e como 
saber trabalhar com ele. 

Com o fim de responder a essas 
dificuldades e para preservar o ma- 
terial que em regra é cedido às 
associações, estas são convidadas a 
enviar participantes, ficando assim 
mais responsabilizadas pelo bom 
funcionamento do material. 

Os temas a abordar (haverá uma 
parte teórica e outra prática) são: 
noções gerais de cinema; a projec- 
ção de filmes (filme, projector, 
mecânica, óptica, sonoro, funcio- 
namento do projector); aspectos 
técnicos (sala, cabina, lâmpadas, 

objectivas, ecra, bobinas); manu- 
tenção de material (limpeza, revisão, 
contratempos, dificuldades, cola- 
gem de filmes). 

De entre os objectivos deste cur- 
so, salientamos: formar os jovens 
integrados nas associações para que 
possam desenvolver, com maior se- 
-gurança, actividades de animação 
cinematográfica; iniciar e aperfei- 
çoar o conhecimento dos jovens que 
não tenham possibilidades de fre- 
quentar qualquer outro curso; in- 
centivar os participantes a desen- 
volver a cultura cinematográfica, 

divulgando e discutindo obras de 
qualidade da «7.º arte». 

Os interessados deverão fazer as 
respectivas inscrições para a 
Delegação do FAOJ, em Aveiro, até 
ao dia 18 de Outubro, acompa- 
nhando a sua inscrição da taxa de 
250800. 

  

Semear hoje incêndios... 
para colher eucaliptos amanhã 

— GRUPO QUERCUS TOMA POSIÇÃO SOBRE OS FOGOS FLORESTAIS 

Através do Núcleo Regional de 
Aveiro do Grupo para a Recuperação 

da Floresta e Fauna Autóctones — 
Grupo QUERCUS — sediada em 
Ovar, chegou até nós a posição assi- 
nada por aquele grupo de ecologistas 
que manifesta a convicção de que «tem 

origem criminosa a vaga incendiária 
que há uma dezena de anos se abate 
sobre o País. Em vão, membros do 
Governo e de instituições estatais, 
mormente a Policia Judiciária, têm 
tentado fazer-nos crer serem de 
origem não criminosa a maioria dos 
fogos. E por isso que consideramos 
ser um avanço positivo o actual 
Primeiro-Ministro afirmar, pela pri- 
meira vez, existirem «grupos 
organizados de incendiários» 

Segundo aquele grupo já foram 
detidos, pelo menos, 77 incendiários 

— entre os quais dois industriais de 
madeiras — surpreendidos em Ne- 
las e Mangualde, quando lançavam 
fogo à floresta. «Importa que estes 
criminosos sejam exemplarmente 
punidos, & que 0 respectivo castigo 
seja amplamente noticiado, e que a 
Polícia Judiciária publicamente 

preste contas das diligências efec- 
tuadas no sentido de averiguar quais 
as pessoas, grupos ou empresas, 
que na sombra, incitam e financiam 

os que pegam fogo às matas», de- 
fende ainda o «QUERCUS», adian- 
tando que «por detrás da mão que 
acende fóstoro se movem interesses 
económicos organizados à escala 
nacional e mesmo internacional. É 
suficiente constatar que são as 
plantações de eucaliptos que subs- 
tituem os pinheiros, medronheiros, 
carvalhos, sobreiros, castanheiros e 

oliveiras calcinadas, para compre- 
ender que é a indústria de celulose 
quem benefícia directamente com os 
incêndios florestais». 

Se a reflorestação é imperiosa, 
importa reflectir «como é com que 
espécie de árvores», ou mesmo se 
se deve persistir «na técnica errada 
de transformar as encostas e decli- 
ves dos nossos montes em séries de 
terraços. em que o solo é pro- 
fundamente revolvido e desnudado. 
abrindo portas ao avanço da ero- 
são?» 

Reconhecendo que os incêndios 
são fruto de mãos criminosas, re- 
conhece o «Grupo QUERCUS» o 
facto da floresta ser quase que 
exclusivamente composta por pi- 
nheiros e eucaliptos, árvores com 
um elevado índice de igniscibilidade, 
O que permite que 0 fogo se pro- 

pague rapidamente e atinja pro- 
porções consideráveis. Por isso a 
interrogação que «se vamos per- 
sistir na florestação dessas espé- 
cies, ou, por outro lado, sabermos 
tirar dos incêndios os ensinamentos 
necessários, e privilegiaremos as 

espécies próprias do nosso clima, as 
espécies autóctones portuguesas, 
muito mais resistentes ao fogo e de 
alto valor económico, como o so- 
breiro, o castanheiro, a azinheira & 

tantas outras ?», 

O Grupo para a Recuperação e 
Fauna Autóctones — Núcleo de 
Aveiro, termina pela: proposta ao 
«fim da vassalagem do nosso Pais & 
dos nossos governantes à indústria 
internacional da produção de pasta 
de papel», por uma «luta e resis- 
tência contra a vaga de incêndios», 

  

Campanha eleitoral 
AGENDA DO DIA 

O Partido Socialista tem progra- 

madas para hoje diversas acções, no 
âmbito da campanha eleitoral, es- 
tando Almeida Santos em contactos 
por toda a região aveirense. 

É o seguinte, o programa do PS: 
10.30 horas — chegada à por- 

tagem da auto-estrada, na Feira; 11 
— Torreira; 11.50 — Estarreja; 12 
— Loureiro; 12.15 — Oliveira de 
Azeméis; 12.30 — S. João da 
Madeira; 13 — Milheiros de Poiares 
(almoço); 15 — Fiães; 15.30 — 
Lourosa; 15.45 — Lamas; 15.55 — 
Paços de Brandão; 16.05 — Rio- 
meão; 16.15 — Feira; 17.15 — 
Espinho; 17.45 — Esmoriz; 18 — 
Ovar; 18.45 — Avanca; 19 — Es- 
tarreja; 19.30 — Angeja: 19.40 — 
Cacia; 20 — Ílhavo (jantar); e 21.30 
— Aveiro, onde culminará a visita 
com um comício no Teatro Avei- 
rense. 

A Aliança Povo Unido tem tam- 
bém programadas várias acções 
para o dia de hoje, a saber: 

Minicomícios: às 12 horas, em 
várias empresas cerâmicas de 

- Águeda; em empresas das fregue- 

sias de Nogueira do Cravo (Oliveira 
de Azeméis); e das 12 às 18 horas, 
em várias empresas de Ovar, com a 
participação de Ferreira Mendes; às 
12 horas, em várias empresas da 
Feira. 

Sessões de esclarecimento: às 
21.30, na Tuna Mourisquense, 
Mourisca do Vouga (Águeda), coma 
participação de Edmundo Fonseca e 
A. Clara; na Escola Primária de 
Laginhas, em Branca (Albergaria-a- 
-Velha), com a participação de José 
Alberto e Mário Moreira; na-sala da 
Junta de Freguesia de Válega (Ovar), 
com a participação do eng.” Dia- 
mantino Jorge; e na Escola Primária 

de Ponte Nova (Ovar), com a par- 
ticipação de Ferreira Mendes; Porta- 
-a-porta: das 18 às 20 horas, na 
freguesia de Mourisca e Parinho (S. 
João da Madeira), com a participa- 
ção de Fátima, José Manuel, Val- 
demar Costa e J. Cortez; e às 19 
horas, nas freguesias de Gafanha 
d'Aquém e Gafanha da Nazaré (ilha- 
vo), com a participação de José 
Alberto; visita ao Hospital de Oliveira 
do Bairro, pelas 11 horas, por'Zita 

Seabra. 

Distribuição de propaganda: às 12 
horas em várias empresas de Oli- 
veira do Bairro, e às 15 horas, em 

Oia. ambas com a participação de 
Zita Seabra. 

Sessão espectáculo: às 21.30 
horas, na Escola Manuel Laranjeira, 
em Anta (Espinho), com a partici- 
pação do «Grupo Sequência», e à 
mesma hora no Pavilhão Desportivo 
de S. Paio de Oleiros (Feira) com a 
participação de Sérgio Godinho, e 
intervenção de Zita Seabra, Haverá 
ainda, pelas 12 horas, distribuição 
de propaganda em Avelãs de Ca- 
minho (Anadia), às 18 horas um 

minicomício e distribuição de pro- 
paganda na Estação da CP, em 
Aveiro, e às 17 horas, na Renault 
(Aveiro) terá lugar um minicomício. 

«Actualidade do pensamento 
pedagógico do padre Américo» 

— TEMA DE REFLEXÃO, EM AVEIRO 
A Associação de Professores Ca- 

tólicos da Diocese de Aveiro, for- 
mada por professores do Ensino 
Preparatório e Universitário, vai 
realizar uma sessão de reflexão, no 
próximo dia 30 de Setembro, pelas 
21.30 horas, no Salão de São Do- 

mingos (piso superior da Livraria 
Santa Joana, junto à Sé), onde será 
tratado o tema «Actualidade do pen- 
samento pedagógico do padre Amé- 

rico». 

A sessão será orientada pelo Prof 
Dr. João Loureiro, vice-Reitor da 
Universidade de Aveiro



    
    

   
    

    
   

     

  

    

    

Está quase a terminar o Curso de 
Iniciação à Informática frequemado 
por quatro jovens da CERCIAV, uma 
iniciativa da Delegação Regional do 
FAOJ de Aveiro. 

Experiência interessante e deve- 
ias louvável, o monitor deste «pe- 
queno curso», Júlio de Sousa Mar- 
fins. dir-nos-ia que «o curso des- 
finou-se. essencialmente a propor- 
pionar e desenvolver as actividades 

psicomotoras dos quatro jovens que 
lequentam o curso, através de 
alguns jogos fáceis. O que interes- 
sou neste curso, foi fazer a apre- 

sentação miúdo/computador é vice- 

-versa» 
Iniciativa inédita no País, no res- 

peitante a um curso do FAQJ deste 
tipo e destinado a jovens inadapta- 
dos, ela pautou-se por uma forte 
falta de material minimamente ade- 
quado para a realização do curso. 
Conseguiu-se, contudo, arranjar um 
ou outro programa de fácil assi- 
milação para os jovens da CERCIAV 
(aritmética...). 

O Luís Pedro, o Rui João, ambos 
de 17 anos, irmãos gémeos e es- 
tudantes-trabalhadores, a Ana Paula 

ea Isménia Maria, ambas de f6anos 
e surdas-mudas, tiveram durante 
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É essencial a relação 
jovem-computador e vice-versa 

esta semana a oportunidade de sai- 
rem do «seu mundo» e-verem que 
também eles conseguem. apesar de 
tudo, comunicar com uma máquina 
e mostrarem que existem, que estão 
no mundo e que é preciso não serem 
esquecidas. Tantas vezes esqueci- 
das. Tantas. O Ministério da Educa- 
ção deveria tomar consciência e 
estar atento a estes problemas por- 
que existem, no País, alguns mi- 
lhares de crianças inadaptadas. 

CERCIAV há muitas mas, contu- 
do, insuficientes. senda as zonas 
rurais as mais prejudicadas neste 
aspecto. 

AVEIRO -ÁGUEDA 

Seria profundamente frutuoso e 
salutar um encontro nacional, com a 
presença de todas as pessoas/en- 

tidades que até hoje mantiveram 
contactos com crianças inadaptadas 

a nível da informática, onde se 

pudesse aí discutir e apresentar 
ideias e propostas para futuras 
realizações de iniciativas de cursos e 

outras, destinadas a jovens inadap- 
tados. É que importa a estas crianças 
não perderem o «comboio» e fica- 
rem fora desta «corrida» que é a 
educação através da informática. 

Fica aqui a sugestão 
  

   
    

  

   

  

   

    

   

   

    

    

      

Em conferência de imprensa, 
fealizada ontem em Aveiro, o PSR 
deu à conhecer que pretende ser 
«Uma frente de intervenção a nível 

sindical, para que se possa denun- 
tar as arbitrariedades do sistema ao 
nivel do trabalho e da vida social». 

O Partido Socialista Revolucioná- 
o afirmou que «está aberto a outras 
torrentes que lutem também pelo 
socialismo, contra a repressão nas 
empresas, os salarios em atraso, os 
contratos a prazo e os despedi- 
mentos». 

Para conseguir estes objectivos 0 
PSR propõe-se «representar com 
um deputado na Assembleia da Re- 

pública», 
Segundo foi afirmado, o PSR pro- 

põe-se ainda «lutar pela defesa do 
meio ambiente e do património cul- 
tural», 

«E que, há uma década, a região 
de Aveiro não era assim, Aveiro está 
desfigurada do ponto de vista pai- 
sagístico e arquitectónico» — aiir- 
mou 0 cabeça de lista pelo circulo de 
Aveiro, Manuel Graça. 

Aquele candidato pelo PSR con- 
siderou Aveiro-como «o distrito da 
poluição» e «uma das regiões mais 
poluítivas da Europa». 

O PSR denunciou, por outro lado, 
«a situação de 25 empresas que 

  

  

NO MUSEU DE AVEIRO 

  

EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 
   

  

    

  

    

  

    

  

À exposição itinerante comemo- 
Rtiva da Batalha de Aljubarrota é 
foje inaugurada no Museu de Avei- 
to, às 18 horas. 

Estará patente ao público até ao 
dla 30, das 14.30 às 23 horas. 

À presente: exposição itinerante 
fisere-se nas comemorações nacio- 
hais do quarto centenário daquele 

latalha. e tem vindo a percorrer o 

DA BATALHA DE ALJUBARROTA 

Pais, no território continental e 
regiões autónomas. 

Na sua forma simples e directa, a 

exposição aborda o problema ine- 
rente à crise de 1383/1385, inci- 
dindo no facto deste episódio ter 
sido o primeiro da nossa história, 
onde o povo se vai identificar como 
nação. concorrendo para um ideal   mistico de soberania. 

PSR apresentou em Aveiro 

vários pontos do programa 
encerraram as suas portas, ligadas 
ao sector corticeiro, do calçado e 
metalúrgico». 

Aquele partido propõe «a consi- 
gnação das 40 horas de trabalho 
semanais imediatas, passando num 

prazo de um a dois anos para as 35 
horas», 

A lista de candidatos do PSA, pelo 
circulo de Aveiro, é constituída por 
ex-dirigentes e delegados sindicais 
e, ainda, outros operários. 

  

EMBATE DE LIGEIRO 
E MOTORIZADA: 
UM-FERIDO LIGEIRO 
Ontem cerca das 14 horas, quan- 

do o veiculo ligeiro, matricula 
NL-78-65, aguardava junto a umas 
obras que estão a ter lugar na 
Estrada Nacional N.º 235, nas pro- 

ximidades da Costa do Valado. au- 
torização para passar, dado que na- 
quele local só uma das faixas estava 
transitável, foi embatido por uma 

motorizada. 
O veículo ligeiro era conduzido 

por José Humberto da Silva P. Leite 
que nada sofreu. A motorizada por 

Joaquim Marques Martins, da Rua 
da Barreira — Mamodeiro, que teve 

ferimentos ligeiros 
Tomou conta da ocorrência a 

Brigada de Trânsito de Aveiro. 

  

PISCINA DE AVEIRO 
ENCERRA PARA OBRAS 
Segundo comunicação que nos 

foi veiculada através da Delegação 

da Direcção-Geral de Desportos, em 
Aveiro, a piscina desta cidade estará 
encerrada até finais do próximo mês 
de Novembro, «dada a necessidade 

de se proceder a inadiáveis obras de 
beneficiação». 

Assim, Os habituais utentes da 
piscina de Aveiro só dela poderão 

usufruir, em princípio, a partir do 
começo de Dezembro. 

  

EM 5 DE OUTUBRO, 

3 

NA GAFANHA DA NAZARÉ 

«VIII Festival 
Mensagem» 

Organizado pela Juventude Mas- 

culina de Schoenstatt, tem lugar no 

próximo dia 5 de Outubro, no Salão 

Paroquial da Gafanha da Nazaré, pe- 

las 21 horas, o «VII| Festival da 

da Canção 

Canção Mensagem». 
Além das canções concorrentes a 

este festival, contar-se-á com a 
presença de um grupo de fados de 
Coimbra. e ainda do rev. padre An- 
tónio Maria Borges. 

  

EM ALBERGARIA-A-VELHA 

DETIDOS DOIS LARÁPIOS 
A GNR de Albergaria-a-Velha de- 

teu dois indivíduos que se declara- 
ram autores do assalto efectuado 
nos estaleiros de um empreiteiro 
encarregado das obras da auto- 
-estrada, situado no limite da fre- 
guesia de Sobreiro, concelho de Al- 

bergaria-a-Velha. Foram furtados 
300 litros de gasóleo, um motor au- 
tobomba e a respectiva mangueira, 

tudo avaliado em 353 mil escudos. 
Os detidos são Jorge Manuel Maia 
Mourão, de 20 anos, solteiro, 
operário e residente no Sobreiro e 
Armindo Manuel dos Santos No- 
gueira, de 26 anos, casado, pedreiro 
e.residente no mesmo lugar. Os as- 
saltantes encontram-se detidos no 
Posto da GNR em Albergaria-a-Velha 
e vão ser enviados ao TIC de Aveiro. 

  

NA CUMEADA (ÁGUEDA) 
FOGO NO MATO 
Cerca das 14.30 horas de ontem 

deflagrou um pequeno incêndio na 
Cumeada, lugar da freguesia de 
Valongo do Vouga, concelho de 
Águeda. As chamas destruiram uma 
pequena porção de terrenos de 
mato, tendo os Bombeiros Volun- 

tários de Águeda permanecido cerca 
de meia hora para extinguir o fogo. 
De salientar que a zona da Cumeada 
tem sido flagelada por um grande 
número de incêndios que destruiram 
muitos pinhais e outros tipos de 
vegetação. 

  

AMANHÃ 
CONFRATERNIZAÇÃO 

DOS ANTIGOS ALUNOS 
E PROFESSORES DO COLÉGIO 
DE S. BERNARDO 

Vai ter lugar, amanha, o convívio 
anual dos antigos alunos e profes- 
sores do Colégio de S. Bernardo, 
estabelecimento de ensino que for- 
mou, no passado, muitos agueden- 
sês. Do programa consta uma missa 
por intenção dos antigos alunos e 
professores, a realizar pelas 11 

horas na Igreja de Águeda, uma 
romagem ao cemitério daquela 
cidade e um almoço na Estalagem da 
Pateira. Além de um cardápio re- 
cheado de deliciosos pratos, vão 
colaborar na festa, um grupo fol- 
clórico da região e a tocata «Os 
Alegres». 

  

LOTA RENDEU 
CERCA DE 3000 CONTOS 

A lota de Aveiro registou ontem de pescado no valor global de 

2909990800. 
movimento de dez arrastões da   costa, que descarregaram 18644 kg 

A pesca local rendeu 73418500, e 
as motoras 115080800. 

  

ALMEIDA SANTOS 

Águeda-a-Linda 
deve ser também Águeda-a-Limpa 

Águeda é considerada uma cidade em franco desen- 
volvimento, estando a ser criadas estruturas próprias do 

seu novo estatuto. Porém existem sectores que estão 
muito longe de o poderem dignificar. É o caso da manu- 
tenção e limpeza dos arruamentos e dos jardins. Neste 
momento, a Câmara Municipal não dispõe de meios su- 
ficientes para actuar como seria desejável. Senão vejamos: 
a recolha do lixo é efectuada por três carros pesados, 
complementados por um outro de menores dimensões, o 
que não nos parece poder «chegar para as encomendas». 
Os contentores existem nas ruas da cidade, frequente- 
mente deixados abertos; exalam maus cheiros e podem até 

constituir um perigo para a saúde pública, levando assim a 
pensar que seria necessário a implementação da recolha 

hermética do lixo, hipótese ventilada no executivo cama- 

rário anterior mas que, certamente por falta de verbas, ficou 
na gaveta. 

Se os recursos técnicos são escassos, a situação 

agrava-se relativamente aos recursos humanos. Dos 26 

trabalhadores ligados ao sector de limpeza do município, 
apenas 10 a fazem nas ruas da cidade, pois os restantes ou 
se encontram destacados noutros serviços ou esperam a 
aposentação ou, ainda, se encontram doentes, podendo 
este número ser reduzido para 4, subtraindo os 6 homens 
que acompanham os motoristas. Não é certamente com 
este número de funcionários que a limpeza e a recolha de 
lixo podem ser feitas com a eficiência desejada. 

Um dos factores que contribuiu para que Águeda fosse 
designada de «A Linda» foi a beleza dos seus jardins. 

Actualmente, a sua manutenção é realizada por 5 jardi- 
neiros e por 1 cantoneiro, número que, considerados os 

muitos jardins existentes, é insuficiente, com a agravante 
de a maioria desses trabalhadores ter idade avançada, não 
podendo, assim, dar o rendimento necessário. Nos últimos 
anos, a área ajardinada de Águeda aumentou significa- 
tivamente, não tendo os meios humanos acompanhado 
esse aumento. Se considerarmos um caso isolado, a alta 
vila, conhecendo a sua grande extensão, só para tratar 
devidamente dos seus jardins eram precisos tantos 

homens quantos aqueles que, neste momento, cuidam de 

todos os jardins da cidade: 
Na última reunião camarária, o responsável pelo 

pelouro da Qualidade de Vida, prof. Jorge Monteiro, 
apresentou uma informação ao Colégio Municipal onde 
referia que «se a cidade vale pelos seus edifícios, ruas, 

equipamentos sociais, ela é verdadeiramente cidade pelc 
asseio, embelezamento dos jardins e pelos cuidados dos 

servidores». Nessa mesma informação aquele vereador 
afirma ainda que «uma pessoa, uma casa, uma vila, uma 
cidade só é verdadeiramente nobre quando, para: além 
duma possivel aparência de riqueza ou mesmo de pobreza, 
se nos apresenta de cara lavada, roupagem cuidada, que 

nos mostra por fora aquilo que lhe vai na alma». 
Sabemos as dificuldades financeiras da Câmara 

Municipal mas, conhecendo a preocupação da autarquia 
quanto ao problema da limpeza da cidade, pensamos ser 

possível «lavar a cara de Águeda», continuando assim a ser 
digna do apelido «A Linda».     

NO DISTRITO DE 

AVEIRO 
  

10.30H. — PORTAGEM DAA E. (FEIRA) 
11.00 H. — TORREIRA 
11.50 H. — ESTARREJA 
12.00 H. — LOUREIRO 
12.15 H. — OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
12.30 H. — S. JOÃO DA MADEIRA 

ALMOÇO 

15.00 H. — FIÃES 
15.30 H. — LOUROSA 
15.45 H. — LAMAS 
15.55 H. — PAÇOS DE BRANDÃO 

27 de Setembro 

(6.º feira) 

13.00 H. — MILHEIRÓS DE POIARES 

16.05 H. — RIO MEÃO 
16.15 H. — FEIRA 
17.15 H. — ESPINHO 
17.45 H. — ESMORIZ 
18.00 H. — OVAR 
18.45 H. — AVANCA 
19.00 H. — ESTARREJA 
19.30 H. — ANCEJA 
19.40 H. — CACIA 
20.00 H. — ILHAVO 

JANTAR 

21.30 H. — AVEIRO 

  

Pelas 21.30 horas 

GRANDE COMÍCIO 
  

    TEATRO AVEIRENSE    



4 um 

POMBAL 

REGIÃO DAS BEIRAS 
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CERCIPOM assina acordo de cooperação 
técnico -financeiro 

Entre a Cooperativa de Educação e Reabilitação de 
Crianças Inadaptadas de Pombal-CERCIPOM e o 
Instituto do Emprego e Formação Profissional, foi 
assinado, na última semana, e com a presença do 
secretário de Estado do Emprego e Formação Profis- 
sional, dr. Rui Amaral, um acordo de cooperação 
técnico-financeiro. 

No referido acordo pode ler- 
se que «uma das acções espe- 
cíficas do Instituto de Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal é a concessão de apoio 
técnico e financeiro a inicia- 
tivas privadas de formação 
profissional, momeadamente 
de pré-profissionalização de 
jovens deficientes de harmo- 
nia com o estipulado na alínea 
e) do Art.º 4.º do Decreto-Lei 
193/82, de 20 de Maio. bem 
como a alínea c) do Art.'4.º do 
Estatuto da TEFP, anexa ao 

Decreto-Lei 247/85, de 12 de 
Julho» pelo que «... dada a 
convergência de objectivos, o 
Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional e a 
CERCIPOM... estabelecem 
entre si o presente acordo de 

cooperação técnico-finan- 
ceiro- o qual é composto por 
doze cláusulas. 
O apoio financeiro do IEF, para 
9 ano em curso, será de 15 
mil contos, os quai 

a equipamento e adaptação das 
instalações onde serão implan- 
tadas as seguintes áreas pré- 
profissionais: actividades de 
vida diária, cestaria, horticul- 
tura e floricultura, madeiras, 
metais, olaria, têxteis (tapeçaria 
e tecelagem), tricot e crochet. 
No próximo ano, a verba para 
aquisição de equipamento, bem 
como para funcionamento, será 
estabelecida mediante a apre- 
sentação, por parte da CERCI- 

POM, do respectivo plano de 
desenvolvimento e após apre- 
ciação dos serviços competentes 
do TEFP. 

      

A cláusula HI refere que «... 
os financiamentos serão sem- 
pre precedidos de planos de 
despesas em que serão des- 
critos os bens a adquirir com 
indicação dos respectivos pre- 
ços» enquanto à imediatamente 
seguinte diz que a «... com- 
participação anual do IEFP 
fica dependentes das suas dis- 
ponibilidades orçamentais». 

Para o funcionamento, o IEFP 
susidiará a CERCIPOM, em 
1985, com a verba de três mil 
contos, enquanto que a monta- 
-gem e definição do tipo de 
equipamento serão feitos se- 
gundo acordo com os pareceres 
técnicos dos serviços compe- 
tentes. 

Por seu turno, a CERCIPOM 
compromete-se a colocar à dis- 
posição dos serviços do IEFP, 

25 por cento do número de 
vagas em cada uma das áreas de 
actividade referidas anterior- 
mente, pertencendo a escolha, 
modo e tempo de preenchimen- 
to à exclusiva competência dos 
serviços do Instituto. 

Durante a sua alocução, Jorge 
Claro, presidente da Direcção 
da CERCIPOM, após se con- 
fessar emocionado com o acto, 
referiu que «... a pré-profis- 
sionalização, o emprego pro- 
tegido e a integração do de- 
ficiente na vida social e no 
mundo do trabalho, é para 
nós a prioridade das priori- 
dades», afirmando, de seguida, 
que a verba agora concedida, no 
valor de quinze mil contos «... 
acrescida da já cedida em 
Junho passado, de 12.700 e a 

   
programada para 1986, no 
valor de 25 mil contos, cujo 
protocolo julgamos ser assi- 
nado no início do ano, vai 
permitir que se torne em 
realidade o sonho dos dirigen- 
tes destas instituições, dos 
deficientes, dos pais, 'da po- 
pulação em geral e do próprio 
Governo, que, pese embora o 

facto de vivermos em auste- 
ridade, tem sabido responder 
aos anseios de todos nós». 

Enquanto que o presidente da 
Câmara de Pombal, Guilherme 
Santos, teve palavras de oca- 
sião, tendo agradecido ao se- 
cretário de Estado e a toda a 
equipa que o tem acompanhado, 
o dr. Rui Amaral afirmou que as 

O edifício da CERCIPOM, instituição que acaba de assinar um acordo de cooperação técnico-financeiro. 

verbas despendidas para a fór- 
mação profissional foram de 
três mil contos (em 1983), 
esperando-se que elas, em 
1986, ultrapassem os 60 mi- 

lhões de contos. No sector da 
pré-profissionalização, elas 
foram de 300/400 mil contos em 
1983, atingindo, no próximo 
ano, mais de três milhões. 

«Vamos continuar, indepen- 
dentemente de quem for o 
Governo, de quem for o se- 
cretário de Estado...», pois, 
adiantou, «... O espaço dos 

nossos deficientes ainda está 
muito longe de ser preen- 
chido». 

José Manuel Carraca 

  

GRANJA DO ULMEIRO 
GABRIELOS TEM DEFICIENTE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Os moradores do lugar de 
Gabrielos estão a ficar saturados 
do deficiente fomecimento de 
água canalizada aos seus domi- 

cilios. q 
Com o progressivo desenvol- 

vimento habitacional, aquele 
problema cada vez vem sendo 
mais acentuado, designadamen- 
te no Alto das Cales e Outeiro, 
por serem pontos de maior al- 
titude, onde a elevação da água, 
consequentemente é de fraca 

potência. Estando na origem 
deste facto a baixa pressão 
consentida pelo cano geral 
abastecedor daquela zona. 

Esta canalização remonta ao 
ano de 1962, quando o índice de 
consumidores era diminuto. 
Apesar das várias reclamações 
apresentadas por aquelas popu- 
lação ás competentes entidades 
autárquicas, não se tomou. até 
agora qualquer atitude para re- 
solução de tão premente neces- 

  

COJA 
SULFATO DE COBRE 

SERVIU DE ISCO A PEIXES 
Num dos últimos dias alguns pescadores amadores desta 

vila presenciaram um autêntico acto de vandalismo, perpetrado 
em pleno Rio Alva. Com efeito, eles verificaram ali mesmo no 
coração de Coja que as águas do rio se encontravam 
envenenadas com sulfato de cobre. Perante tal facto, enquanto 
uns seguiam de perto os autores da façanha, outros denun- 
ciaram imediatamente a situação telefonicamente para a 
Administração Florestal de Arganil, que até ao momento, mais 
não fez que ignorar simplesmente o assunto. Como é óbvio, os 
criminosos deverão ser severamente punidos, até para exemplo 
de outros. O que não compreendemos lá muito bem é porque 
razão se fechou em «copas» a Administração Florestal! Se 
ainda existe lei neste País, ela que se cumpra, independen- 
temente das caras que prevaricam. Abaixo portanto a lei da 
selva. 

  

A, Tavares     
  

sidade. 
Será que esta indiferença vai- 

-se manter por muito tempo? 
Esperamos que não. 

ESCOLA DE MÚSICA VAI 
REALIZAR | 

UMA EXCURSÃO 
A semelhança dos anos an 

teriores, a Escola de Musica 
local vai realizar amanhã uma 
excursão dedicada aos seus 
alunos. Ainda em satisfação da 

vontade expressa por alguns 
populares, a organização tornou 
aquele passeio extensivo a todas 
as pessoas, mediante a neces- 
sária inscrição. 

A encantadora paisagem de 
Sintra e a oceânica Praia das 
Maçãs são o ponto fulcral da 
viagem. 

A saída está prevista para as 
7.30 horas, do largo do jardim 
público. é 

Angelo Santos 
  

CEIRA 
FESTAS EM HONRA 

DE N.S. DA GRAÇA 
No corrente mês e em Outubro 

“próximo: vão realizar-se no 
populoso lugar das Vendas de 
Ceira, as tradicionais festas em 
honra de N,º S.º da Graça, sua 
padroeira. Do programa, desta- 
camos: 

Amanhã, alvorada com salva 
de foguetes; actuação dos zés 
pereiras «Os Alegres de Chelo»: 
abertura da quermesse; à noite 
baile com o conjunto «Wal- 
kers»; domingo, alvorada com 
muitos foguetes; chegada da 
Filarmónica de Ceira, havendo 
pelas 12 horas missa cantada, 
sermão e procissão; tarde de 

folclore com o Grupo da Casa 
do Povo de Ceira; à noite, ar- 
raial com baile abrilhantado 
pelo conjunto «Onagra». 

Segunda-feira, alvorada; 
volta ao lugar com actuação do 
grupo de zés pereiras, havendo 
missa às 12 horas e arraial com 
música gravada. 

Dia 5 de Outubro, alvorada, 
música gravada e pelas I4horas 
tarde desportiva. 

  

Domingo 6, último dia das 
festas, exibição dos « Alegres de 
Chelo». música gravada e 
muitos foguetes: (C.) 

  

  

Pela Imprensa Regional 

TEATRO 

«Na sequência de notícias anteriormente publicadas, o 
T.I.A. (Teatro Independente de Aveiro) entende ter chegado o 
momento de divulgar outros projectos previstos para a época 
1985/86 (...). Estreia de uma peça de Ângelo Beolco, em 
versão inédita e já em adiantada fase de ensaios (...). Entrada 
em funcionamento sob a direcção de monitores de Expressão 
Dramática, de uma Unidade para a Infância (...). Cursos para 
Animadores destinados a proporcionar o aumento dos quadros 
da Companhia (...). Recolha de elementos no âmbito da 
Antropologia Cultural e Social, na região de Aveiro (...). 
Apoio ao Teatro Amador, não só directo à montagem de peças 
como à formação de Encenadores e Técnicos. Realizações de 
Seminários de Aprofundamento Teatral (...). Montagem de 
mais uma peça, de autor português. Edição de publicações 
técnicas, artísticas, e «de reportório teatral, a facultar a 
colectividades de teatro amadores. Embora esta Companhia de 
Teatro disponha de quadros suficientes e devidamente 
habilitados com capacidade para executar com eficiência e 
dignidade o projecto acima esboçado, este só poderá ser levado 
por diante à medida que se concretizem os prometidos apoios 
de entidades cuja função tem a ver com a promoção cultural a 
nível autárquico e nacional (...). Para já debate-se o T.LA. 

com a falta de uma urgente e imprescindível oficina-sede, pois 
é-lhe impossível continuar a trabalhar numa pequena sala do 
antigo Magistério Pfimário, que lhe foi facultada a título 
precário. Concluindo: o T.I.A. dispõe de meios humanos com 
capacidade para enriquecer o panorama cultural de Aveiro; 
para o conseguir, porém, faltam-lhe, de imediato meios 
materiais c instalações». 

(«Correiodo Vouga», 13-9-85) 

ESCOLAS 

«As férias estão praticamente no seu termo. À porta está, 
para as camadas mais jovens da população, um novo ano 
escolar. Mas, como anualmente vem acontecendo também a 
abertura do ano lectivo 1985/86 deixa prever alguns pro- 
blemas. Da mais diversa índole. Desde a falta de professores ao 
excesso de alunos matriculados. Da falta de escolas à 
degradação de muitos dos estabelecimentos de ensino exis- 
tentes. Ano após ano, sempre por esta altura, o quadro é o 
mesmo. Educadores e educados começam já a interrogar-se: 
Abrirão as escolas nas datas previstas? Que qualidade de ensino 
poderá ser assegurada quando tantos e tantos problemas 
existem? Em Aveiro, ao nível dos ensinos primário (agora 
designado por básico) e secundário as coisas não se apresentam 
nada fáceis. Para professores e alunos. Uns e outros temem, de 
algum modo, o futuro próximo. Os problemas de ontem 
continuam a ser os de hoje, apesar das promessas feitas quanto 
à solução. Numa rápida ronda que fizemos pelas Escolas 
Secundárias n.ºs | e 2 e José Estevão, em plena cidade. 
pudemos constatar da apreensão dos responsáveis. Quando 
faltam menos de 30 dias para a abertura oficial das escolas. 
Curiosamente, num desses estabelecimentos ouvimos falar já 
de possível encerramento quando nem mesmo ainda abriu. 
Sintomático. Significativo. Assim, decididamente, não vai a 
lado nenhum o ensino neste País. E dizemos País porque a 
situação é igual ou semelhante um pouco por todo o lado, 
havendo inclusive casos bem mais graves do que em Aveiro. 

o)» 
! («Jornal de Aveiro», 12-9-85) 
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AUTOMOBILISMO 

Clássica Figueira-Lisboa 
será disputada 
nos dias 25 e 26 de Outubro 

Está marcada para os dias 25 e 2b 

de Outubro, a clássica prova Figueira 
da Foz-Lisboa (automóveis antigos), 
organizada pelo Automóvel Clube de 
Portugal em colaboração com o Clu- 
be Português de Automóveis Anti- 
gos. 

Esta prova não reveste aspectos 

competitivos, pretendendo antes ser 
uma manifestação de convívio, visto 
que só se podem inscrever automó- 
veis construídos até 1945. 

Celebrando o Dia Nacional do Au- 
tomóvel Antigo, a prova Figueira da 
Foz-Lisboa, recorda ainda 0 «raid» 
de 27 de Dezembro de 1902 que, 

ligando as duas cidades, passou 
para a história como a primeira 
prova automobilística realizada na 
Península Ibérica. 

O programa da edição deste ano 
do «raid» Figueira da Foz-Lisboa 
inclui no dia 25, uma «Demonstra- 
ção de Arranque e Aceleração», na 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Avenida 25 de Abril, seguindo-se um 
desfile das «Donas Elviras». 

A partida para Lisboa, será efec- 
tuada no dia 26, na mesma Avenida 
em frente ao Posto de Turismo, rea- 
lizando-se a partida das viaturas 
participantes por grupos. 

  

LARGO DA CAPELA 
DA SENHORA 
DA ENCARNAÇÃO 

- EM BUARCOS 
Há muito que o largo fronteiriço à 

capela de Nossa Senhora da Encar- 
nação, em Buarcos, pedia obras de 
embelezamento. 

Felizmente que a Câmara Muni- 
cipal da Figueira da Foz em cola- 
boração com a Junta de Freguesia de 
Buarcos, estão e executar tais obras 
no valor superior a 1.200 contos, 
que estão quase concluídas como se 
pode ver na foto que juntamos e sem 
dúvida alguma valorizam extraordi- 
nariamente toda aquela área, que até 
agora tem estado abandonada. 

Esperamos que daqui em diante 
(para que depois não se diga que são 
obras de eleições), não se esqueçam 
de continuar a zelar por aquela zona, 
já que vai ficar com espaços relvados 
e que só por si precisam dum cui- 
dado mais atento. 
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FESTIVAL DE CINEMA DA FIGUEIRA 

Extensão 

a Coimbra 

parece 
comprometida 
A extensão do Festival Interna- 

cional de Cinema da Figueira da Foz, 
que há alguns anos se vem realizado 
em Coimbra, no Teatro Académico 
de Gil Vicente, pode vir a estar 
comprometida se, entretanto, não 
forem ultrapassados alguns impas- 
ses. 

A demora na entrega da proposta 
da extensão aos Serviços Culturais 
da Câmara de Coimbra terá levan- 
tado problemas à Administração do 
Gil Vicente, uma vez que esta casa de 
espectáculos já tinha preenchido a 
sua programação para os dias em 
que em princípio, seria viável passar 

os filmes daquele festival. 

A Câmara de Coimbra já deliberou 
conceder um subsídio de 150 contos 
ao Secretariado do Festival, como 
contrapartida de se vir a concretizar 
a extensão, 

A base daquele acordo teria duas 
condições. Primeiro, que os filmes, 
ou parte deles, fossem exibidos à 
noite. Por outro lado, que os Ser- 
viços Culturais da Câmara possam 
emitir um parecer relativamente à 
escolha dos filmes, tentando privi- 
legiar aqueles que estivessem le- 
gendados em português ou que fos- 
sem falados no nosso idioma. 

Como já referimos, compromis- 
sos da programação do Gil Vicente 
impedem que até ao dia 7 de Outubro 
os filmes possam ser exibidos à 
noite. 

Compromissos, por certo, terá 
também o Secretariado do Festival, 
uma vez que não poderá reter in- 
determinadamente os nlmes. 

Para o director artístico do Gill 
Vicente, O silêncio por parte do 
Secretariado do Festival poderá 
comprometer a extensão a Coimbra 
daquele importante certame. 

«Estivemos 10 dias à espera de 
uma proposta do Secretariado, que 
só nos foi feita no dia 15 de Se- 
tembro. Ora, no dia seguinte, tinha 
de abrir O Gil Vicente e não podia 
levantar uma coisa que já estava 
programada», disse-nos o dr. Ma- 

nuel Guerra. 

Entretanto, quer o Teatro Gil Vi- 
cente quer os Serviços Culturais da 
Câmara de Coimbra aguardam uma 
resposta do Secretariado do Festival 
da Figueira, sobre o limite da dis- 
ponibilidade dos filmes. 

Um total de dez filmes, entre os 
quais se destacam três premiados & 

três brasileiros, constituiam a lista 
provável das películas a projectar ém 
Coimbra 

  

Coleccionadores espanhóis visitam amanhã Museu Automóvel 
do Caramulo 

A fim de tomarem conhecimento 
da magnífica colecção de automó- 
veis antigos, actualmente expostos 

no Museu do Automóvel, um grupo 
de associados do Clube Gallego de 
Automobiles Antiquos, de Ponteve- 

dra(Espanha) chegam amanha, cer- 

ca das 15 horas. ao Caramulo. 

São cerca de 15 automóveis an- 
tigos, que desde a vizinha Galiza se 
«atrevem» a assaltar os contrafortes 
da Serra do Caramulo. 

A visita será acompanhada pela 
Direcção e muitos associados do 
Clube Português de Automóveis an- 
tigos, sob cuja gestão se encontra 
actualmente aquele Museu e onde se 

Com a participação de nove grupos corais 

encontram expostas mais de 60 via- 
turas, grande parte delas proprie- 
dade de membros do clube portu- 
quês, 

Esta oportunidade será mais um 
motivo 'de convívio entre os asso- 
ciados dos dois clubes amigos & 

cujo intercâmbio e colaboração 
mútua se tem vindo a afirmar ao 
longo dos últimos anos 

Após a visita ao Museu, portu- 
gueses e espanhóis visitarão em Vi- 

seu a Feira de S. Mateus, integrando 

uma caravana de mais de 60 auto- 
móveis antigos, estando prevista a 
chegada à cidade cerca das 17.30 
horas. O primeiro acto nesta cidade, 
constará de uma recepção no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho de 
Viseu. 

Todos os automóveis ficarão ex- 
postos até à manhã do dia seguinte, 
num magnífico enquadramento ten- 
do por pano de fundo a Sé Catedral e 
o Muse de Grão Vasco. 

Na Federação dos Vinicultores do 
Dão, pelas 20.30 horas haverá uma 
prova de vinhos seguida de jantar. 

Mas a emoção estará presente 
pelas 11 horas da manhã de do- 
mingo, quando no recinto da Feira de 
S. Mateus, as velhas relíquias ace- 
lerarem e entre fumaça e ruído dis- 
putarem uma gincana. 

Pelas 13 horas terá lugar na casa 
do Miradouro um almoço de confra- 
ternização. 

e 

  

realiza-se amanhã o |V Encontro de Coros de Viseu 
Numa organização do Orfeão de Viseu, 'vai 

realizar-se amanhã, integrado no programa geral 
da Feira de S. Mateus, o «IV Encontro de Coros de 
Viseu», que desta feita contará com a participação 
de nove corais, provenientes de vários pontos do 
País. 

Mais uma vez e depois de dois 
anos de interregno na sua realização, 

bor falta de meios financeiros, cabe 
ao Orfeão de Viseu assumir mais 
uma vez a organização deste encon- 
tro, que aliás. foi introduzido em 

Viseu pelas suas «mãos» 
Porém nem tudo continua a ser 

facil, colocando-se mesmo à hipó- 
tese do encontro de coros se quedar 
De vez, pelas 

  

   
 

 

Francisco Jerónimo, presidente 

do Orfeão, dizia-nos que este en- 
contro envolve uma verba de 550 
contos. É evidente que o Orfeão não 
tem fundos para lhe fazer face e, 
logicamente, recorre a instituições 
vocacionadas para apoiar a cultura 

Este ano porém — afirmou Fran- 
cisco Jerónimo — apenas a Câmara 

de Viseu deu 200 contos e o Centro 
Cultural Distrital subsidiou a inicia- 

tiva em 50 contos. As restantes ins- 
tituições contactadas «fecharam- 
-Se» e algumas nem resposta deram. 

Estão neste caso o Governo Civil, 
que não deu um tostão, o que se- 
gundo Francisco Jerónimo não é 
muito acreditável, quando se sabe 
que tem vindo a subsidiar colectivi- 
dades para a realização de acções, 
que são no mínimo «duvidosas» 
quanto à componente cultural. 

Mas não só o Governo Civil. 

Também a Direcção-Geral da Acção 
Cultural e o Ministério da Cultura, 
que habitualmente dão o seu con- 
tributo, remeteram-se agora a con- 

frangedor silêncio. 
Perante isto — atirmou o presr- 

dente do Orfeão — creio que não 

será possível no próximo ano re- 
editar este Encontro, pois vemo-nos 
em palpos de aranhas para resolver 
os problemas financeiros. E, bem 
vistas as coisas — concluiu — este 
ano virão a Viseu oito corais (com o 

nosso perfaz a quantia de nove) num 
total que ronda as 600 pessoas 

Embora a necessitar de dinheiro 
para cobrir o défice existente, o 
Orfeão vai avançar com o «IV En- 

contro de Coros de Viseu» que se 
integra ainda nas XIV Jornadas Cul- 
turais daquela meritória colectivida- 
de. 

Nos anos transactos, concreta- 

mente na última edição deste en- 

contro realizada em 1983, revestiu- 
-se de grande êxito esta iniciativa 

orfeónica, que galvanizou a popula- 
ção de Viseu, que ocorreu em massa 
à Sé Catedral, local onde o Encontro 
teve o seu apogeu. 

Este ano, o programa do Encontro 
começa às 14 horas, com chegada 
de todos os corais participantes à 
Avenida Infante D. Henrique, local de 
concentração. Ali estarão pois, o 
Grupo Coral de Alcafache, Orteão de 
Castelo Branco; Coral Etnográfico de 
Cinfães (Douro), Coral Lopes Mora- 
go (Viseu), Coral de N.º S.º do So- 
corro (Régua), Grupo Coral da As- 
sociação Cultural de Salreu (Estar- 
reja), Orfeão de Seia, Orfeão de Va- 
ladares (V. N. Gaia) e Orteão de 
Viseu. 

   
Pelas 14.30 horas serão ensaia- 

dos em conjunto dois números, que 
serão regidos pelo padre Manuel 
Messias, director artístico do En- 
contro, e que serão cantados no 
final. 

Às 15 horas, os grupos iniciarão 
um desfile que percorrerá a Av.* 25 
de Abril, Rossio, Rua Formosa, Rua 

Dr. Luis Ferreira, Praça D. Duarte e 

Adro da Sé 

O Sarau Artístico do Encontro 
inicia-se às 16 horas na Sé Catedral 
estando prevista para as 18.30 horas 
uma missa vespertina que será can- 
tada por todos os corais partici- 
pantes 

Às 20 horas está previsto um 

jantar-convívio
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Associação Sindical da Polícia Judiciária 

critica distribuição de comparticipações 
A Associação Sindical dos Fun- 

cionários de Investigação Criminal 

da Polícia Judiciária, preconizou, 
ontem, um equilibrio na distribuição 

de remunerações complementares, 
«como consta de um decreto-lei de 1 
de Junho de 1983» 

Em comunicado, aquela organi- 
zação protesta contra O facto de os 
subinspectores e os agentes não 
receberem qualquer percentagem de 
comparticipação emolumentar, ao 

contrário do director-geral, res- 
tantes membros da direcção e dos 
inspectores. 

Segundo a associação, estas três 
categorias recebem um comple- 
mento de 27,5 por cento sobre o 
vencimento, «enquanto os subins- 
pectores e agentes, que auferem 
salários entre os 65 e 35 por cento 
do vencimento base do director- 
-geral, não recebem qualquer per- 
centagem de comparticipação». 

«E quando essas remunerações 
complementares são de carácter 
permanente e têm todos os efeitos 
legais de vencimento, então 0 pro- 
blema é particularmente grave», Iê- 
-se no comunicado. 

Criticando «a justiça do ministro 
da Justiça», a Associação acusa 
Mário Raposo de incumprimento do 
Decreto-Lei n.º 235-A/83, «preju- 
dicando a esmagadora maioria dos 
funcionários de investigação crimi- 
nal», 

A ASFIC refere, no comunicado, 
que o ministro da Justiça compro- 
meteu-se a solucionar as questões, 

chegando a considerá-las «legíti- 
mas», mas «abruptamente retratou- 
se, O que põe em causa O vaior da 
sua palavra e a consideração que é 
devida ao pessoal de investigação 

criminal», 
A Associação Sindical de Funcio- 

nários de Investigação Criminal da 
Polícia Judiciária, fundada em 1983, 
tem como principal objectivo, de 
acordo com o comunicado, «de- 
fender os interesses profissionais, 
materiais e morais, colectivos e 
individuais dos seus associados e 
fomentar o prestígio da Polícia Ju- 

diciária». 
No quadro da investigação cri- 

minal existem cerca de 900 homens 
e mulheres, em todo o território 
nacional. 

  

Votos por correspondência: 
prazo com 

O prazo para a declaração de 
intenção quanto aos votos por cor- 
respondência para as eleições de 6 
de Outubro começou ontem. 

Membros das Forças Armadas 
militarizadas, bem como embarca- 
dos (marinheiros, tripulantes de 
aeronaves, etc.) que por motivos 
profissionais não possam votar 
directamente no dia 6 devem dirigir- 
-Se a partir de ontem e até ao dia 1, 

eçou 
ao presidente da Câmara onde se 
encontram deslocados manifestan- 
do a vontade de votar. 

Trata-se de uma excepção à lei 
que apenas permite o exercício do 
direito de voto directo e presencial. 

Quando se dirigem ao presidente 
da Câmara, os votantes por cor- 
respondência devem provar o im- 
pedimento de se deslocarem às ur- 
nas no dia 6 ae Outubro. 

O presidente da Câmara entrega 
então um boletim de voto e dois 
envelopes, um azul, para o boletim, 

o outro, branco, para colocar o enve- 
lope anterior e o cartão de eleitor. 

Neste envelope branco escreve-se 
naface «voto por correspondência». 

O presidente da Câmara envia 
depois o envelope branco com o azul 
dentro, por correio registado com 
aviso de recepção, para a respectiva 
assembleia de voto até ao dia 2. 

ho votante por correspondência, 
o presidente da Câmara entrega, em 
duplicado, um recibo comprovativo. 
O duplicado terá de ser enviado pelo 
votante à sua mesa de voto, também 
até ao dia 2 de Outubro. 

Fontes do STAPE disseram que 
«não existe um número oficial de 
votantes por correspondência, uma 
vez que tudo passa pelas Câmaras 
Municipais», 

  

SURTO DE DIFTERIA NUM BAIRRO DE LISBOA 

A vacina salvou as crianças 
— revela responsável da Administração de Saúde 

«A vacina salvou as crianças, o que demonstra 
“bem a importância do programa de vacinação» — 
disse ontem uma fonte da Administração Regional 
de Saúde, comentando o surto de difteria surgido 
no início de Setembro num bairro de Lisboa. 

As autoridades sanitárias foram 
alertadas para o surto de difteria 
quando tiveram conhecimento: da 
morte de uma criança de dois anos 
no Hospital de D. Estefânia, no dia 11 
de Setembro, um dia depois de ter 
sido internada. 

«Fizemos de imediato dezenas de 
exames na zona de onde a criança 
era oriunda, o bairro do Relógio de 
Lisboa, especialmente a crianças 
que tinham maior contacto com ela. 
Verificâmos então e existência de 

oito outras crianças portadoras da 
bactéria da difteria» — explicou 
Constantino Sakellarides, um dos 
responsáveis pela operação. 

«Das oito crianças internadas, 
que não estavam com sinais de 
doença, eram apenas portadores da 
bactéria, havia seis que tinham a 
toxina gerada pela bactéria e que 
provoca a doença. Só que todas 
estavam devidamente vacinadas e 
isso salvou a vida delas». 

«Não há dúvida que a vacina 
salvou as crianças. Se elas não 
estivessem vacinadas 0 organismo 
não resistiria à acção das toxinas e 
elas teriam morrido» — sublinhou o 
mesmo responsável 

Aproveitando a experiência colhi- 
da durante o grande surto epidémico 
de 1975-76, em que se registaram 
centenas de casos, dos quais cerca 
de quatro dezenas foram mortais, as 
autoridades reforçaram as opera- 
ções de vacinação e controlo em 
zonas habitacionais de baixos niveis 
socioeconómicos. 

«Alertámos já os vários centros e 
dispensários para a necessidade de 
reforçar as acções de vacinação & 
controlo nessas zonas, que estão 

perfeitamente identificadas, de mo- 
do a que este surto não alastre» — 
adiantou Constantino Sakeliarides. 

«Outra das nossas preocupações 
reside em sensibilizar a população 
para a necessidade de cumprir os 
calendários e programas de vacina- 
ção, agora com maioria de razão por 
terem provado à evidência que eles 
salvaram as vidas das crianças» — 
adiantou o mesmo responsável. 

As oito crianças internadas no 
Hospital de D. Estefânia, e que 
apenas são portadoras da bactéria e 
da toxina, não correm perigo, 
estando apenas hospitalizadas como 
garantia de erradicação eficaz deste 
surto, impedindo-as de contagiar 
outras crianças — disse ainda. 

  

Remessas 
Os emigrantes enviaram para 

Portugal 115 milhões e 611 mil 

contos durante os primeiros cinco 
meses de 1985; mais 8,6 por cento 

do que em igual período do ano 
passado, foi ontem divulgado 

Dados do Banco de Portugal re- 

  

de emigrantes aumentam 
velam que os emigrantes portu- 
gueses nos países europeus da 
OCDE enviaram 79,5 milhões de 
contos nos primeiros cinco meses 
de 1985, os portugueses residentes 
nos EUA e Canadá 23,6 milhões de 
contos e os dos restantes países do 
mundo 12.5 milhões de contos. 

Em Maio, os portugueses emi- 
grados enviaram remessas no valor 
de 25,3 milhões de contos (mais 

10.6 por cento do que em idêntico 
periodo-de 1984). Os residentes nos 

países europeus da OCDE enviaram 
17,4 milhões de contos, nos EUA e 

Assine o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Por 18800 por exemplar 

receba diariamente 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
CONTACTE-NOS PARA O TELEFONE (034)24601 

Canadá 5,2 milhões de contos e no 
resto do mundo 2,6 milhões. 

De Janeiro a Maio os emigrantes 
da Madeira enviaram remessas no 
valor de 5,3 milhões de contos para 
aquela Região Autónoma e os emi- 
grantes dos Açores 2,3 milhões de 
contos 

     
    

       

  

PELO PAÍS 

País. 

intoxicação alimentar. 

Olivais, num total de 220 crianças   

  

TRATADO DE ADESÃO ESTÁ À VENDA 

O tratado de adesão de Portugal à Comunidade Económica 
Europeia foi ontem colocado à venda em todo o País pela Imprensa 
Nacional — disse à NP o director comercial da empresa. 

O tratado, que consta de três volumes, estará à venda não só nas 
livrarias da Imprensa Nacional como em casas comerciais de todo o 

À tiragem inicial é de cinco mil exemplares. 

MAIS DUAS NOVAS VILAS 

A Trafaria e a Costa da Caparica foram elevadas a vila por força de 
leis do Parlamento ontem publicadas no «Diário da República» 

CRIANÇAS DEFICIENTES INTERNADAS 
EM LISBOA COM INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 

Crianças deficientes mentais provenientes da Cercichelas foram 
ontem de manhã internadas no Hospital de D. Estefânia, vítimas de 

As crianças, de idades entre os 6 e os 9 anos, tinham começado 

quarta-feira com indisposições — disse fonte da Cercichelas. 
ACercichelas (Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças 

Inadaptadas de Chelas) mantém três centros, dois em Chelas e um em 

Desconhece-se de momento a gravidade do estado das crianças.       Portugal 
contrai empréstimo 

de 7,4 

milhões de contos 
Portugal contraiu um empréstimo 

obrigacionista no mercado suíço de 
um montante de 100 milhões de 
francos suíços (cerca de 7,4 milhões 
de contos) por um prazo de 10 anos. 

O empréstimo, assinado esta se- 
mana pelo governador do Banco de 
Portugal, Vitor Constâncio foi já 
inteiramente subscrito por bancos 
internacionais. 

Ataxa de juro do empréstimo é de 
seis por cento ao ano e O preço da 
emissão foi fixado em 100 e 1/4. 

A fonte do Banco de Portugal con- 
siderou que a subscrição foi muito 
bem recebida e teve uma procura 
muito forte o que confirma a credi- 
bilidade da economia portuguesa 
junto dos meios financeiros inter- 
nacionais. 

  

Saldo de turismo 
aumentou 

O saldo do turismo aumentou 
30,4 por cento em escudos nos pri- 
meiros cinco meses de 1985 rela- 
tivamente à período homólogo do 
ano passado, segundo dados do 
Banco de Portugal. 

De Janeiro a Maio o saldo do 
turismo foi de 39 milhões e 232 mil 
contos, correspondente a 52 mi- 
lhões e 772 mil contos de receitas e a 
13 milhões e 540 mil contos de 
despesas. 

Em escudos, as receitas regista- 
ram, no período em análise, um 
aumentou de 30,8 por cento com- 
parativamente com igual período do 
ano passado 

Em dólares, o saldo foi de 225 
milhões, mais 16,5 por cento do que 
de Janeiro a Maio de 1984. Segundo 
dados do Banco de Portuga! o saldo 
correspondeu a receitas de 301 mi- 

lhões de dólares e a despesas no 
valor de 76 milhões de dólares 

Os paises europeus da OCDE con- 
tribuiram com 61,8 por cento 
(32.620 mil contos) para o total das 
receitas do turismo no período em 
análise e os países americanos da 
OCDE com 36,2 por cento (19.110 
mil contos). 

Dos países da CEE vieram 25.343 
mil contos, dos Estados Unidos 
17.087 mil contos e dos outros 
países europeus da OCDE 7.277 mil 
contos. 

Em Maio, as receitas de turismo 
foram de 13 milhões e 591 mil 
contos e as despesas de 2 milhões 
682 mil contos. Os países europeus 
da OCDE contribuiram com 8.346 
mil contos para o total das receitas 
turísticas no mês em análise (entre 
estes destaque para os da CEE com 

6.530 mil contos) e os paises 
americanos desta organização com 
perto de 5 milhões de contos. 

DISSO: NAS aaa Ta TOS 

1 — Barco 
2 — Papéis do homem 
3 — Bandeira do castelo de areia 
4 — Calções do operador de câmara 

5 — Fita da máquina 
6 — Fato de banho da artista 
7 — Boné do garoto 
8 — Balde na areia    



IN 
INTERNACIONAIS 

BRASÍLIA — A União 
Nacional dos Estudantes 
Brasileiros voltou à legali- 
dade, depois de a Câmara 
de Deputados ter aprova- 
do na quarta-feira à noite 
um projecto de lei nesse 
sentido. A UNE encontra- 
va-se na clandestinidade 
há 21 anos. O projecto de 
lei, apresentado pelo de- 
putado Aldo Arantes, 
do Partido Comunista, re- 
conhece aqueia organiza- 
ção como entidade legíti- 
ma dos estudantes brasi- 
leiros e revoga toda a le- 
gislação autoritária relati- 
va ao movimento estu- 
dantil. 

MANÁGUA — Cerca 
de uma centena de nicara- 
guenses, entre civis e mi- 
litares, morreram nos úl- 
timos dez dias de comba- 
tes entre forças anti-san- 
dinistas e governamen- 
tais, anunciou quarta-feira 
0 Ministério nicaraguense 
em Manágua. O Ministério 
referiu que, em diversos 
recontros no Departa- 
mento de Zelaya, foram 
mortos 71 «mercenários» 
anti-sandinistas. 

     

    

   
   
   
   
    

   

    

    

    

   
   
   

  

   
   
   
    

   
   
   
   
    

   
   

    

   

   
    

   

  

    

   

   
   

    

  

   
   
   
   

   
   
    

   
   
    

  

MANILA — O julga- 
mento .de mais de duas 
dezenas de militares filipi- 
nos acusados de implica- 
ção no assassinato, em 
1983, do líder oposicio- 
nista Benigno Aquino ter- 
minou ontem após sete 
meses de audiências e de- 
Clarações de mais de cem 
testemunhas. A acusação 
e a defesa devem agora 
apresentar as suas alega- 
ções finais até 16 de Ou- 
tubro. O Tribunal presidi- 
do pelo juiz Manuel Pama- 
tan que julga o assassi- 
nio, em 21 de Agosto de 
1983, do principal ri- 
val político do Presi- 
dente Ferdinand Mar- 
cos, pode emitir um ve- 
redicto em Janeiro. Fi- 
cou determinado que 
Aquino foi morto por uma 
única bala na nuca ao des- 
cer do avião que o trans- 
portara a Manila depois de 
três anos de exílio volun- 
tário nos Estados Unidos. 

TUNES — A Tunísia 
expulsou ontem quatro di- 
plomatas líbios e suspen- 
deu todos os voos entre 
Os dois países, depois de 
acusar a Líbia de enviar 
Cartas armadilhadas a jor- 
Nalistas tunisinos — in- 
formaram fontes oficiais. 

TELAVIVE — Uma 
bomba explodiu ontem 
Numa paragem de auto- 
Carro em Jerusalém, fe- 
findo levemente duas pes- 
Soas e cinco suspeitos, 
todos árabes, foram pre- 
Sos no local para interro- 
Datório. À explosão acon- 

| eceu às 7 horas junto de 
Um hospital e quatro pes- 
Soas encontravam-se na 
Paragem.   
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França paga indemnizações 

pelo afundamento 
do navio ecologista 

A França concordou em princípio 

pagar indemnizações pelo afunda- 
mento do navio ecologista «Rainbow 
Warrior» — revelou ontem o Pri- 
meiro-Ministro da Nova Zelândia, 
David Lange. 

Numa carta enviada a Lange, o 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Roland Dumas informou que a Fran- 
ça está disposta a pagar determina- 
das indemnizações. 

O vice-Primeiro-Ministro neo-ze- 
landês, Geoffrey Palmer, encontrou- 
-se com Dumas, em Nova lorque, no 
princípio desta semana e novamente 
na quarta-feira, para tratar de nego- 
ciações preliminares sobre as in- 
demnizações. 

Lange salientou que as conversa- 
ções mantidas «estão a fazer reviver 

uma atmosfera de boa vontade» en- 
tre Paris e Wellington. 

As relações bilaterais estiveram à 
beira da ruptura desde que o navio 
«Rainbow Warrior», do movimento 
ecologista «Greenpeace», foi afun- 
dado, no porto neo-zelandês de 
Auckland, em 10 de Julho último. 

O navio deveria partir numa mis- 
3ão de protesto contra a realização 
de testes nucleares franceses no sul 
do Pacífico. 
“A França reconheceu esta semana 
que ordenou a operação de sabota- 
gem do navio da qual resultou a 
morte de um fotógrafo de origem 
portuguesa que colaborava com o 
movimento ecologista. 

Lange tem repetidamente afirma- 
do que a Nova Zelândia exige in- 
demnizações por violação da sua 
soberania e por danos causados ao 
movimento «Greenpeace» e à fa- 
mília do fotógrafo Fernando Pereira. 

Entretanto, o «Rainbow Warrior» 
foi ontem rebocado do porto de 

Auckland para ser devolvido ao 
«Greenpeace». O navio, que é agora 
apenas um casco flutuante, estava 
em poder da polícia neo-zelandesa 
desde que foi afundado por agentes 
secretos franceses. 

O movimento ecologista anunciou 
ter ainda esperanças de reparar o 
navio para voltar a ser utilizado e 
referiu já ter recebido propostas de 
estaleiros na Nova Zelândia para 
recuperar a embarcação. 

Outras opções são vender o casco 
do navio, com os seus simbolos do 
arco iris e da pomba branca para um 
«enterro no mar» ou transformá-lo 
num Museu do Ambiente — indicou 
um porta-voz do movimento. 

A decisão quanto ao futuro do 
navio será tomada numa reunião do 
Conselho Mundial do «Greenpeace», 
a realizar na próxima semana, na 
Grã-Bretanha. 
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Importante 
agente do KGB 
desertou 
para o Ocidente 
Um importante agente dos servi- 

cos secretos soviéticos, KGB, Vitali 
Dzhurtchenko, desertou para o Oci- 
dente, em Roma, este Verão — re- 
velou quarta-feira a cadeia de tele- 
visão norte-americana NBC. 

Citando fontes de espionagem em 
Washington, a NBC referiu que o de- 
sertor possuia informações detalha- 
das das operações do KGB nos Esta- 
dos Unidos, na Europa Ocidental e 
na América Latina. 

A NBC indicou ainda que a ex- 
pulsão de 21 soviéticos de Londres 
acusados de espionagem devastou 
as operações do KGB na Grã-Breta- 
nha e que a URSS precisará de pelo 

menos cinco anos para restaurar à 
sua rede de espiões naquele país. 

As expulsões foram ordenadas 
depois da deserção do chefe do KGB 
em Londres, Oleg Gordievski que de- 
nunciou alegados espiões sovié- 
ticos. 

A NBC confirmou ainda que Gor- 
dievski entregou às autoridades de 
Londres uma lista com os nomes de 
mais de cem britânicos que colabo- 
ram com Moscovo. 

«(Gordievski foi uma mina de ouro. 
de platina e diamantes tudo ao 
mesmo tempo» — observou a ca- 
deia de televisão norte-americana. 

  

EXPLOSÕES CAUSARAM 4 MORTOS E 68 FERIDOS 

Paiol moçambicano foi atacado 
por 2/0 comandos = atimaa renamo 
Da 1.º página 

Negou que tivessem existido 
quaisquer contactos recentes entre o 
vice-ministro sul-africano dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Louis Nel, e o 
presidente da RENAMO, Afonso Dla- 
khama. 

«Outros países africanos apoiam- 
-nos mas não à África do Sul. Não 
percebemos por que é que eles di- 

zem que nos apoiam. Eles é que têm 
de provar esse apoio, que não existe 
e que não. passa de parte de uma 
jogada política ente a FRELIMO e a 
África do Sul, para combater a acção 
da RENAMO que é prejudicial aos 
interesses de ambos» — disse ainda 
Janeiro da Fonseca. 

Falando sobre o «apartheid», dis- 
se que «esse é um problema interno 
da África do Sul com o qual a 
RENAMO não deseja interferir», mas 
reconheceu que «seria melhor se 
fosse encontrada o mais rapidamen- 
te possível uma solução para o pro- 
blema» 

MAPUTO FOI UMA CIDADE 
EM PÂNICO 

Quatro mortos, 68 feridos, cinco 
dos quais em estado grave, montras 
com vidros estilhaçados, era ontem 

o balanço conhecido da explosão do 
paiol miliar na periferia norte de 
Maputo. 

A informação foi recolhida no 
Banco do Hospital Central de Ma- 

puto. 

Os ferimentos graves nos inter- 
nados foram provocados por esti- 
lhaços, segundo uma fonte médica. 

Cerca de 500 pessoas estão a re- 
ceber assistência no Bairro da Costa 
do Sol, devendo regressar a suas 
casas. 

Trata-se de gente que vive nos 

Bairros de Malhazine, Polana, Cà- 
nico e Malhangalene, os mais pró- 

ximos da zona militar onde se ve- 
rificaram as explosões. 

Um comunicado do Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas, as- 
sinado pelo ministro da Defesa, Al- 
berto Chipande, afirma que foi um 
incêndio a causa das explosões, sem 
que seja, no entanto, possível de- 

tectar para já as causas 

O comunicado, difundido às pri- 
meiras horas da noite de quarta- 
-feira, acrescentava que «a natureza 
da ocorrência permite prever que as 

explosões se prolonguem por mais 
algum: tempo». 

Com efeito foram-se ouvindo de- 
tonações, mas espaçadamente, pela 
noite fora. 

Alberto Chipande discursava no 
Hotel «Rovuma», no Maputo, na ce- 
rimónia comemorativa do «Dia da 
Vitória», assinalando 21 anos sobre 
a data em que as Forças Armadas de 
Libertação de Moçambique, desen- 
cadearam a guerra contra 0 colonia- 
lismo português. Foi Alberto Chi- 
pande quem deu o primeiro tiro. 

Acidade, depois de ter vivido uma 
tarde de pânico, apresentava ontem 
um aspecto tranquilo. 

Tudo funciona normalmente: es- 
colas, repartições e fábricas. O 
aeroporto, que sofreu alguns danos, 
nomeadamente vidros partidos, vol- 

tou à normalidade. 
O delegado da NP esteve no aero- 

porto, precisamente na altura da maior 
violência das explosões: as vidraças 
estilhaçavam com grande estrondo, 
as pistas eram varridas por rajadas 
de vento, mais para longe estaciona- 
vam, tranquilos, três helicópteros 
militares. 

O paiol militar fica a cerca de dois 
quilómetros do aeroporto, em linha 
recta. 

A população daqueles bairros pe- 
riféricos, a gozar calmamente o fe- 
riado do 25 de Setembro, depressa 
abandonou as casas e lançou-se em 
multidão compacta para a cidade de 
cimento e outras zonas mais afas- 
tadas do local do rebentamento. 

Quando o jornalista da NP chegou 
ao local o ambiente era de pânico 
Poucas pessoas circulavam no Bair- 
ro de Malhazane, mesmo em frente à 
zona militar em chamas. 

Engenhos bélicos caiam aqui e 

acolá, entre eles restos do missil 
«Estrela», segundo nos confirmou 
um oficial das Forças Armadas, que 
trazia na mão o invólucro de um 
obus. 

Bolas de fogo, enormes, de uns 
vinte metros de raio elevavam-se no 
ar, para, depois, rebentarem com 
estrondo ensurdecedor seguindo- 
-se-lhe, em fumo, images idênticas 
ao célebre cogumelo atómico. 

Os estrondos começaram pouco 
depois das 15 horas e as nuvens de 
fumo saídas da zona militar diri- 
giam-se para os lados do aeroporto, 
enquanto o som dos rebentamentos 
atroava a cidade, que ignorava 0 que 
estava a passar-se 

As pessoas fugiam de um lado 
para 0 outro, sem saber bem para 
onde, montras que se estilhaçavam 
com fragor davam, por vezes, im- 
pressão de rajadas de metralhadora, 
0 que aumentava a confusão. 

Havia quem afirmasse que os re- 

bentamentos provinham de várias 
zonas. 

Às 17 horas, o Estado-Maior- 
-General das Forças Armadas di- 
vulgava O primeiro comunicado: os 
rebentamentos — dizia — tinham 
origem no paiol, em consequência 
de um incêndio de causas des- 
conhecidas. Há quem fale num sol- 
dado a manejar uma mina que terá 
explodido e. por simpatia, provoca- 
do todo aquele inferno, mas também 

há quem avente a hipótese de sabo- 
tagem. 

O ambiente de guerra que se vive 
em Moçambique contribui para 
adensar o pânico. 

As forças de segurança montaram 
imediatamente esquemas de protec- 

ção aos pontos mais sensíveis. A 

Presidência esteve isolada durante a 
noite. As populações que fugiram 
dos seus bairros e passaram a noite 
no parque de campismo. já regres- 
saram quase todas aos seus lares, 

  

   
GENEBRA — Aspecto da reunião dos maiores especialistas mundiais sobre a SIDA É 

7 Telefoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro»
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O, TEMPO CÂMBIOS VISÃO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco ou 
moderado de sueste. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (29/16) — Viana do Castelo (20/13) — Vila Real (30/13) — 
Porto (21/13) — Penhas Douradas (—/14) — Coimbra (31/15) — Cabo 
Carvoeiro (18/15) — Castelo Branco (31/18) — Portalegre (30/21) — Lisboa 

(31/15) — Évora (32/18) — Beja (33/17) — Faro (29/21) — Sagres (27/17) 
— Ponta Delgada (23/20) — Funchal (26/21). 

SOL — Nascimento às 7,26. Ocaso às 19,23. 
LUA — Quarto Crescente. Lua Cheia às 00.08 horas do dia 29/9. Tempo 
incerto. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2,17 e 14,29 

Baixa-Mar às 7,53 e 20,19. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2,55 e 15,08. 
Baixa-Mar às 8,56€ 21,21 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 26/93/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO, 

   

   

     

      

   

  

   
   

    

    
  

    

  

AVEIRO Aveirense 
(23848)*— «Comício Políti- 
co». As 21.30. 
Avenida (23343) — «Caçada 
ao Homem». Ás 21.30. Maio- 
res de 12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «A 
Casa do Cemitério». As l6 € 
21.45. Interdito a Menores de 
18 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «A 
Volta ao Mundo em 80 Dias-. 
As 17.30 21.30. Maiores de 6 
anos. 

FARMACIA 

AVEIRO — Higiene — Rua 
Visconde Almeida Eça — 

  

  

(22680) e Aristides de Fi- 
queiredo — Picota — Eixo — 
(9318). 
AGUEDA — Amaral — 
(63202). 

ALBERGARIA-A-VELHA 
Ferreira Janeiro — 

(521160). 
ANADIA — Júlio Maia — 
(52924) e São José — San- 
galhos — (741123). 

ARQUCA — Santo Antônio 
— (94245). 
CASTELO DE PAIVA — 
Central — (65310). 
ESTARREJA — Sousa — 
(42354). 
ESPINHO — 

(720331). 
Santos — 

ÁGUEDA 
(62837, 
Ferro». Às 21.30, Não Acon- 
selhável a Menores de 13 anos. 

S. Pedro 
— «(O Dragão de 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) — 
«A Vingança de Porkys». As 
15.30 e 21.45. Maiores de 12 
anos, 

Caracas (62408) — «Conan e 
os Bárbaros». Ás 21.45. Inter- 

dito a Menores de 13 anos 

FEIRA — Araújo — (32447). 

Ilhavo — Senos e Branco — 
Gafanha da Nazaré — 
(361576). 
MEALHADA — Miranda, 
Suc. — (22166) e Lucilia 
Ruivo — Luso — (93 108). 
MURTOSA — Santos Leite 

— (46286). : 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão — (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Tavares de Castro — 

(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim 
Rodrigues (52226) e 
Resende — Válega — 
(53073). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
— Da Praça — (22390). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos — (42231). 

adaa DE-YRGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Ndufragos 228 

  

  Centro Hospitalar Aveiro-Sul /7/8 
Capitania de Porto 23657-20648 

EDP 23056 

Guarda Fiscal 21638 
ENA 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP z2022 

Serviços Municipalizados 22631-29055 

  

  

“DIÁRIO DE AVEIRO» . 24601 
Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários ..... ico 62591 
Hospital mo 62075 

EDP = 69557 
SNA E « 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) ....... 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» ......... 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários ........ veses BR 122   

Hospital B2133/4/6 
EDP 64151/2 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 52122 
Hospital 57133/4/5/67 
EDP o. SBOATÃE 

GNR s262 
PSP te .. 52996 

Serviços Municipalizados ... 5290 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 23122 

Hospital . 22133/4/6 
EDP somvessisii sie ZIOVT/BAS 

GNR... cestas BB 
POR esse oi 20022 

Serviços Municipalizados ........ 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ceia ARNBR2IST 
GNR o. 32451 

PSP 32022 

RÁDIO 
R.C.C. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

alas 
Feira de Fermentelos 

    

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20,30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

Feira do Buçaco 

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra: Venda (A) 
África do Sul . E 61530 - 67530 
Alemanha Ocidental .... 60815 61825 

Austria .. 8s50 8$70 

Bélgica . 2sem 35011 
Brasil ..... so $020 
Canadá notas de 1e2 .. 120835 122835 

Canadá notas maiores .. 120$85 122885 
Dinamarca .. 16$55 16595 

Espanha ...... Es $948 15068 
E.U.A. notas de 1e 2 161850 163550 

E.U.A. notas maiores 162500 164500 
Finlândia E 28820 28580 
França 19870 20540 
Holanda 53840 54540 
Irlanda ... 187845 191845 
Htália ... $081 s091 

Japão . s686 $721 
Noruega str 20825 20875 
Reino Unido ..... Libra 233870 237870 
Suécia ... -. Coroa 20810 20870 
Suiça ...... «. Franco 73820 74830 

Venezuela Bolivar ... 9$55 10555    
ta) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

  

PALAVRAS CRUZADA 
PALAVRAS CRUZADAS N.º 86 

12 345678 916011 

C
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11 

HORIZONTAIS — 1 — Consoante. 2 — Medida agrária. 3 — 
Cantiga. 4 — Experimentada. 5 — Pois; vã. 6 — Risco; pecado. 7 — 
Ena! nome de mulher. 8 — Que se adita. 9 — Ermida. 10 — Espadeira. 
11— Vogal. 

  

VERTICAIS — 1 — Consoante. 2— Pregue. 3— Areal. 4— Projecto 

5 — Círculo; irritação. 6 — Exame; tirada. 7 — Nome de mulher: 
andada. 8 — Estimava. 9 — Substância azeda. 10 — Patroa. 11 — 
Vogal.   (Ver solução noutra página desta edição) 
  

  

HOJE 

RTP-1 para a Assembleia 
d; República — 

12.00 — Abertura 1985 A 
12.02 — Notícias 21.30 — Louco Amor 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Fim de Século — 

«Terroristas»  impro- 
visados. criadagem e 
coscuvilheiros envol- 
vem as vizinhas ri- 
vais. esposas de mi- 
nisteriáveis. 

18.02 — Tempo dos Mais 
Novos — Animação 

A Toupeira e os 

    

18.45 — Dia da Marinha — 
(Documentário). 

19.55 — O Grande Livro de 
Petete — «O Se- 
guro». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Campanha Eleitoral 

21.45 — Som Directo com 
José Cid — José Cid, 
com as suas últimas 
criações, será O prin- 
cipal interveniente em 
mais este programa da 

série «Som Directo», 

gravado na zona da 
Mealhada. 

22.45 — «Crime, Disse Ela. 
— (Murder, She 
Wrote) — 1.º Episó- 
dio. 

00.45 — Ultimo Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações 
21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-1 

13.00 — Abertura 
13.02 — Tempo dos Mais No- 

vos 
14.00 — Os Três Duques 
15.00 — Revista de Touros 

15.30 — Desafio à Aventura 
16.30 — Gala do II Aniversá- 

rio da Revista «Eles 
e Elas». 

17.30 — Um Planeta Para 
Amar 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteoroló- 
gico 

20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — Fawlty Towers 

21.45 — Rabo de Saia — (1.º 
Episódio) 

22.45 — Aplauso — «Cliff 
Richard e os Shadows 
— Muito Obrigado». 
Uma canção da car- 
reira de Clif Richard 
(com algumas das 

suas primeiras actua- 
ções na TV), durante 
o espectáculo que este 
sempre jovem artista 
efectuou no Palla- 
dium de Londres, 
acompanhado pelos 
célebres Shadows. 

23.45 — Ultimo Jornal 

00.00 — Sessão Especial — 

“O Carteiro Toca 
Sempre Duas Vezes». 
Frank Chambers é um 
vagabundo, sem pas- 
sado conhecido. O 
acaso leva-o a um 
restaurante à beira de 
uma estrada, na Cali- 
fómia. 

  

RTP-2 

16.30 — Abertura 

16.32 — Troféu 

20.00 — RTP/Brasil 
20.30 — Filmoteca TV 

21.30 — Terra Mãe — (3.º 
Episódio). 

  

  

  
    

Principais acontecimentos verificados no dia 27 de 
Setembro, Dia Mundial do Turismo: 

1597 — Um tremor de terra sacode Lisboa, atingindo princi- 
palmente a zona de Santa Catarina. 

1779 — John Adams é nomeado para negociar com os ingleses 
o Tratado de Paz que porá fim à guerra da inde- 

pendência dos EUA. 
[810 — Trava-se, no Buçaco, a batalha em que as forças 

anglo-portuguesas vencem os invasores franceses. 
1825 — George Stephenson apresenta a primeira locomotiva 

para um comboio de passageiros. 
1854 — Dá-se o primeiro grande desastre. com um transa- 

tlântico a vapor: o navio «Artic» afunda-se com 300 
pessoas a bordo. 

1914 — Tropas russas atravessam os Cárpatos e invadem a 
Hungria. 

1915 — Morre, em Lisboa, o escritor Ramalho Ortigão. 
1923 — E declarada a Lei Marcial na Alemanha. 
1939 — Varsóvia rende-se aos invasores alemães, depois de 

19 dias de resistência. 
1940 — A Alemanha, a Itália e o Japão assinam umr pacto 

económico e militar válido por dez anos, formando o 
eixo Berlim-Roma-Tóquio. 

1960 — Criação, em Cuba, dos Comités de Defesa da 
Revolução. 

1968 — A França opõe-se à entrada da Grã-Bretanha na 
Comunidade Económica Europeia. 

— Marcelo Caetano toma posse como presidente do 
Conselho de Ministros, substituindo António de 
Oliveira Salazar, que se retirara por motivos de saúde 
(soube-se, posteriormente, que se encontrava 
gravemente doente). 

Efemérides: o que tem acontecido a 27 de Setembro 
1969 — O Governo da Checoslováquia demite-se numa 

primeira fase de uma depuração que bane todos os 
elementos liberais do Partido Comunista. 

O rei Hussein, daJordânia, e o dirigente da Al-Fatah, 
Yasser Arafat, encontram-se no Cairo com dez 
Chefes de Estado árabes e 
fim à guerra civil na Jordânia. 

1970 — 

1975 — O Presidente da República Portuguesa, general Costa 
Gomes, inicia uma visita oficial de cinco dias à 
Polónia. 

— São assaltadas as instalações da Embaixada de 
Espanha em Lisboa no decurso de uma manifestação 
de protesto contra a condenação à morte, em 
Espanha, de cinco separatistas bascos. 

1983 — O Primeiro-Ministro grego, Andreas Papandreou, 
inesperadamente, a retirada das tropas 

helénicas que participavam num exercício da NATO, 
no mar Egeu, atitude que é considerada uma resposta 
à cedência da NATO a pressões turcas para retirar do 
campo de exercícios a ilha de Lemmos. 

— Morre o cantor francês Tino Rossi, 76 anos. 

ordena, 

1984 — O Governo decide viabilizar a Lisnave, declarando-a, 

em situação económica difícil. 
— Mais de 115 mil estudantes negros faltam às aulas, 

pelo segundo dia consecutivo, na Africa do Sul. 

Este é o duocentésimo septuagésimo dia do ano. 
Faltam 95 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Apesar de tudo, recuso-me a 
acreditar no fim da humanidade - — William Faulkner (1897- 
-1962) — escritor norte-americano. 

  

inam um acordo que põe 
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* RESCALDO DO CHECOSLOVÁQUIA-PORTUGAL 

México? 

Nestas coisas 

não há milagres 
Portugal ao perder, quarta-feira, 

em Praga, com a selecção checos- 
lovaca comprometeu definitivamen- 
te à sua presença no Mundial que se 
disputará no México. Para manter 
intactas as suas aspirações, a selec- 

ção nacional precisava de angariar 
mais um ponto do que a sua con- 
génere sueca, que à mesma hora 

detrontava os alemães de Becken- 
bauer 

E se os germânicos permitiram a 
obtenção do empate, já sobre os 90 
minutos de jogo, por intermédio de 
Magnusson, que havia entrado um 
minuto antes, já em desespero de 
causa do treinador sueco Lars 
Amesson. 

E com este estado de coisas a 
Suécia tem agora sete pontos; con- 
tra seis da equipa portuguesa que 
receberá no nosso Pais a selecção 
maltesa e se deslocará à República 
Federal Alemã, Para Portugal con- 
seguir agora o apuramento seria 
necessário acontecer uma série de 
tactores que constituiriam, por si só. 
quase um milagre. 

Além da Suécia ter que perder na 
Checoslováquia, o que à primeira 
vista não é nada de transcendente, 
Portugal teria de vencer na Alema- 
nha a equipa do «Kaiser» Becken- 
bauer. E é nesta última hipótese, em 
que muita gente não acredita, dado 
que a selecção nacional portuguesa 
deixou em Praga uma imagem con- 
frangedora, dando mostras de não 
ser uma equipa que pudesse mudar 
o resultado tal era a fragilidade e a 
lentidão evidenciada. E a selecção 
alemã, é a selecção... alemã. Não 
pode agora imputar este insucesso à 
falta de dois jogadores inprescin- 
úíveis na selecção, Jaime Pacheco e 
Jordão. O que é verdade é que jo- 
gasse quem jogasse em Praga, a 
turma portuguesa teria obrigatoria- 

  do lance. 

En pu so e 

mente que jogar mais do que aquilo 
que (não) mostrou na capital checa. 

Os jogadores portugueses apre- 
sentaram durante os 90 minutos 
grande dose de provincianismo, e 
foram uma turma que pedia des- 
culpa, quase, por estar ali e que 
nunca deu uma ideia do seu poten- 
cial futebolístico. 

Está-se a tornar um hábito em 
algumas equipas portuguesas, os 
passes para trás e para os lados, que 
complicam tudo, em vez de partirem 

rápidos em contra-ataque para 
apanharem a defensiva contrária em 
contra-pé, como nunca se viu na 

tarde de quarta-feira. Por aquilo que 
vimos do RFA-Suécia, leva-nos a 
pensar que os resultados alcançados 
por Stromberg e seus conpanheiros 
e a selecção nacional portuguesa se 
situam, tão somente, numa diferen- 

ça, e grande, de mentalidade favo- 
rável, como é lógico, aos suecos. É 
que estando grande parte do jogo a 
perder a duas bolas, os suecos, 
nunca se entregaram e conseguiriam 
o golo do empate que os coloca no 
México, dando mostras de que 
sempre acreditaram no volte-face do 
resultado. 

Portanto e de nada vale estar com 
mais considerandos sobre as hipó- 
teses de apuramento, que devem 
estar definitivamente arrumadas. A 
Portugal resta pensar em preparar o 
próximo Europeu e definir directri- 
zes, muito próprias, para que não se 
continue a desprestigiar o futebol 
português. 

A renovação é agora o caminho e 
resta às equipas nacionais, agora, as 
competições europeias onde todas 
tiveram, comportamento meritório e 
estranha-se, isso mesmo, é que se 
os portugueses a nível de clubes 
como que se desinibiram nesta 1.º 

mão o mesmo não acontecendo a 

RSRS Pre 

André no chão tenta conjurar o perigo junto à baliza de Bento. Gomes, Futr 

nível de selecção. Será natural ou- 
virmos dizer que Portugal perdeu a 
sua qualificação, aquando da derrota 

com os suecos em Alvalade, mas 
aquilo que ontem Portugal fez na 

Checoslováquia, é no minimo desa- 

lentador, não dando mostra, o se- 
leccionado. lusitano, de qualquer 
reacção ao golo sofrido e, mais do 
que isso arrastaram-se, os jogado- 

res portugueses, até ao apito final do 
árbitro seny que ao menos se visse 
um assomo de garra e energia, 
Efectivamente o que se passou em 
Praga foi mau de mais. 

Neste momento a RFA tem garan- 
tido o seu apuramento e, mais, nos 
36 jogos de qualificação para cam- 
peonatos do mundo, a selecção 
germânica não sofreu ainda qual- 
quer derrota, registando 32 vitórias e 
quatro empates. Portanto presença 

para já assegurada, no México, de 
uma equipa que tem o dedo de 
Beckenbauer, que agarrou o teste- 
munho nada agradável deixado por 
Jupp Derwall, que lhe deixou uma 

selecção desmoralizada que partici- 
pou no Europeu de França, sem 
conseguir dar uma ideia do valor do 
futebol alemão. 

A Suécia está praticamente apu- 
rada, começando muito mal o Eu- 
ropeu, ao perder no seu terreno com 
Portugal, os suecos redimiram-se 
desse revés, ao triunfarem-em Al- 
valade, por 3-1, que comprometeu, 
logo aí, as esperanças lusas. Com 
jogadores que lutam sempre, os 
suecos fazem jus à sua natural 
presença no México em detrimento 
de portugueses e checoslovacos. 

E este o panorama do Grupo 2, do 
Mundial. RFA apurada, Suécia quase 

     E fases : o e 

e e João Pinto observam o desenrolar 

DESPORTO 

  

  
Beckenbauer e Runmenige, treinador e capitão da selecção federal alem 

Já apurada para o mundial do México. 

Espanha assegurou 
presença no México 

com esse objectivo conseguido e 
Portugal e Checoslováquia a derrota 
antes de chegarmos à «recta da 
meta». 

Jogos que faltam realizar: 
12 Out. — Portugal-Malta. 
16 Out. — Checoslováquia- 

-Suécia. 
16 Out. — RFA-Portugal. 
17 Nov. — RFA-Checoslová- 

quia. 

17 Nov. — Malta-Suécia. 

Sérgio Damas 
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A Espanha, num jogo de nervos e 
de alguma dureza, soube recuperar a 
desvantagem de 0-1 e ganhar frente 
à Islândia por 2-1, em Sevilha, 
garantindo a sua qualificação para o 
Mundial-86 de Futebol no México. 

Com esta vitória alcançada graças 
a golos de Rincon (44 minutos) e 
Gordilio (51 minutos), a Espanha 
finalizou o grupo sete do Europeu, 

com oito pontos, cabendo ao se- 
gundo classificado, a Escócia (sete 
pontos) disputar com o vencedor do 
grupo da Oceania o outro lugar para 
o México. 

Sob uma atmosfera muito tensa, o 
o conheceu momentos de violên- 

ciá-com o defesa espanhol António 
Maceda e o avançado islandês Teitur 
Thordarsson a verem o cartão ama- 
relo nos primeiros 20 minutos de 
jogo 

A Islândia, que não tinha nada a 
perder, arriscou no ataque e fez o 1-0 
por intermédio de Tjorboersson, aos 
35 minutos, num remate a concluir 
uma abertura de Aegir Sirquvinsson 

O medo, o silêncio e o desespero 
invadiram o Estádio Benito Viltar- 
marin (Sevilha) até que Rincon 
igualou (1-1) já perto do intervalo 
num disparo & após uma jogada com 
Gordillo 

A selecção espanhola reapareceu 
no segundo tempo com maior deter- 
minação e Gordillo, um dos melhores 
jogadores em campo, faria o 2-1, 
aos 51 minutos, abrindo as portas 
para o México. 

A Espanha controlou o jogo até 
final, não tendo a defesa local 
permitido mais veleidades aos avan- 
çados nórdicos, que não exibiram a 
mesma agressividade no segundo 
tempo. 

O público presente, entusiasmado 
com o apuramento, passou a parte 
derradeira do desafio a griar «Espa- 
nha, Espanha», num delírio colec- 

tivo em que não faltaram bandeiras, 
fitas e apitos 

Sob a arbitragem de Sigiried 
Kirschen (RDA) alinharam: 
ESPANHA — Andoni Zubi- 

zarreta; Gerardo Miranda, Jo- 
sé António Camacho, António 
Maceda e Andoni Goiccechea; 
Rafael Gordillo, Hipólito Rin- 
con e Victor; Emílio Butra- 
gueno, Ricardo Gallego e Juan 
Carlos Rojo. 
ISLÂNDIA — Sugyrsson; 

Tharison, Edvalson, Tjorboers- 
son e Duglausso; Saevar Jons- 
son, Sigurdur Jonsson, Gudjo- 
hnsen e Thordason; Sigur- 
vinsson e Petursson. 

  

GIRESSE OUTRO DOS LESIONADOS 
DO BORDÉUS 
Os campeões franceses do Bor- 

déus continuam em maré de lesões 
pois após os futebolistas Chalana e 
Tusseau é agora a vez do capitão da 

equipa Alain Giresse 
Giresse tem actualmente uma lu- 

xação no tendão que surgiu no treino 
que efectuou quarta-feira tendo em 
vista preparar O jogo que o Bordéus 

val disputar sexta-feira frente ac 
Bastia, último: classificado do cam- 
peonato francês de futebol 

O treinador do Bordéus Aimé 
Jacquet referiu esperar vencer este 
jogo do campeonato francês não 

deixando assim que o Paris Saint- 
Germain consolide a sua posição no 
comando da prova.



BASQUETEBOL AVEIRENSE 

  

dos campeonatos 

  

Os campeonatos das diversas 
categorias dos Regionais aveirenses 
já têm as suas datas de início de- 
vidamente marcadas. Assim: em 12 
de Outubro iniciam-se os campeo- 
natos de juniores e juvenis mascu- 
linos; em 10 de Novembro começa o 

Regional de juniores femininos, a 3 
de Novembro, o de iniciados mas- 

culinos; em 11 de Janeiro de 1986, o 
de iniciados femininos e a 12 do 
mesmo mês o de juvenis femininos: 
para 5 de Abril de 1986 está marcado 
o início do Regional de seniores 
masculinos, Série A, enquanto a 
Série B (masculinos) e seniores 
femininos continuam a aguardar a 
marcação de datas. 

  

«Torneio Barrocao» 
. 

A Casa do Povo de Esqueira, so- 
ciedade desportiva e recreativa fun- 
dada em 1956, leva a efeito este fim- 
-Ce-semana, um torneio de basque- 
tebol na categoria de seniores mas- 
culinos, designado de «Torneio Bar- 
rocão». Participam as equipas do 
Desportivo de Leça, Algés, Vasco da 
Gama e Esgueira. 

A primeira jornada, no sábado, 

pelas 20 horas, coloca frente a frente 

o D. de Leça com o Algés, e o Es- 
gueira com o Vasco da Gama, este 
encontro com início às 22 horas. 

No domingo, a fase final, com 
início às 16 horas, colocará em 
confronto os vencidos da 1.º jornada 
para apuramento dos 3.º e 4.º clas- 
sificados, e às 18 horas os vence- 
dores da jornada de sábado discuti- 
rão os 1.ºe 2.º lugares. 

  

Beira Mar 
aposta forte 
no basquetebol 
O Sport Clube Beira Mar vai esta 

época apostar forte numa modali- 

dade de tradições. o basquetebo!. 
Assim o Beira Mar contará com 

equipas nos diferentes escalões 
etários, seniores, juniores, juvenis e 

iniciados masculinos. 
Estas escolas de basquetebol do 

clube de Aveiro são orientadas pelo 
note-americano e que será jogador- 

«treinador, Miller (seniores), Eduar- 

do Labrincha (juniores), Pedro 
Mantas (juvenis) e Francisco Ma- 

dureira (iniciados). 

Sem dúvida alguma uma aposta 
forte do Beira Mar, numa modaii- 
dade como o basquetebol, e da qual 
a colectividade aveirense tirará, num 
futuro próximo, os seus dividendos. 

  

JOSÉ GRECO (ILLIABUM) 
VAI SER HOMENAGEADO 
Através do Departamento de Bas- 

quetebol da Associação de Despor- 

tos de Aveiro, tomámos conheci- 

mento de que o atleta José Greco, do 

lliabum Clube, vai ser alvo de uma 

justa homenagem no próximo dia 4 

de Outubro. 
Para esta homenagem realizar-se- 

-á um encontro entre o Illiabum e o 
FC do Porto, no pavilhão do Illiabum, 
pelas 21.30 horas. 

DESPORTO 

FUTEBOL 

Distrital 
Está marcado para o próximo dia 

2 de Outubro, pelas 19 horas, na 
sede da Associação de Futebol de 
Aveiro, a realização do sorteio do 
Campeonato Distrital da || Divisão. 

Participam neste Campeonato, e 
nas respectivas zonas, as seguintes 
equipas: 

ZONA NORTE 

* Oliveirense, 
Caldas de São Jorge. 
Macieira de Sarnes. 
Tarei. 
Pigeiros. 
Sanfins. 
Mosteirô (Arouca) 
Pedorido. 
Alvarenga. 
São Roque. 
Guizande. 
Mosteirô (Feira). 
Relâmpago Nogueirense. 
Romariz. 

ZONA CENTRO 

Sosense. 
Travassô. 
Valonguense, 
Macieira de Cambra. 
Aguas Boas. 
Azurva ou Troviscal. 
Beira Vouga. 
Eixense. 
Gafanha D'Aquém. 

Silva Escurense. 
N.E.G.E. 
Mourisquense. 
Unidos FC. 

ZONA SUL 

Monsarros. 
Vilarinho do Bairro. 

Casal Comba. 
Antes. 
Barcouço. 
Samel. 
Calvão. 
Moitense. 
Ponte Vagos. 
Troviscal ou Ajax. 
Mamarrosa. 
Benfica de Arinhos. 
Pedralva. 
Poutena. 

Para se estabelecer definitiva- 
mente a constituição das Zonas 
Centro e Sul, haverá que fazer dis- 
putar um encontro de passagem en- 
tre o Ajax, de Silvã, e o Azurva, a 
disputar em 13 de Outubro, em Oli- 
veira do Bairro, para apuramento do 
clube em falta na || Divisão. 

Entretanto, o prazo das sugestões 
dos clubes para qualquer «arranjo de 
calendário» termina hoje. Os clubes 
concorrentes terão de promover a 
entrega dos documentos para ins- 
crição do número mínimo de joga- 
dores até à data do respectivo sor- 

teio (2/10/85). 

  

3.º JORNADA DO DISTRITAL 
ANTECIPADA PARA 5 DE OUTUBRO 

Por motivos que se prendem com 

a realização das eleições legislativas, 
a 3º jornada do Campeonato Distri- 

tal da | Divisão de Aveiro, foi ante- 
cipada para 5 de Outubro. 

  

D . a | . 

A mão «pesada» do Conselho de 
Disciplina da Associação de Futebol 
de Aveiro já começou a fazer-se sen- 
tir. 

Relativamente à realização do 

«Torneio Quadrangular de Vagos», 
realizado no passado dia 15, a As- 
sociação de Futebol de Aveiro. já 
divulgou os castigos respectivos. 
Assim, os jogadores Manuel Mónica 
(Gafanha) e José Carlos Fernandes 

da AFA 
(FIDEC) foram punidos com 4 jogos 
de suspensão cada, enquanto o trei- 
nador do G. D. Gafanha, José Cân- 
dido Ribau da Costa, foi suspenso 
até conclusão do inquérito. 

Em relação ao «Torneio Início da 
AFA», o FC Cesarense foi multado 
em 5.000 escudos pela sua falta de 
comparência no jogo Espinho-Cesa- 

rense. 

  

Alterações 
às jornadas 
dos «Nacionais» 

Os clubes portugueses presentes 
nas competições europeias, vão 
realizar os seus jogos amanhã, e não 

domingo. como inicialmente estava 
previsto. Isso ir-lhes-á permitir um 
maior intervalo entre os jogos do 
calendário nacional e os compromis- 
sos europeus. 

Assim, amanha na | Divisão 
Boavista-Braga e Portimonense- 

-Belenenses, ambos às 17 horas. no 
Estádio do Bessa e Estádio do Por- 
timonense; às 21 horas, em Alvala- 
de; Sporting-Académica e às 21.30 
horas, no Estádio das Antas, FC 
Porto-Chaves. 

Na ll Divisão: 
Feirense-União de Coimbra, às 16 

horas, no Campo Marcolino de Cas- 
tro, na Feira (zona centro); Nacional 

da Madeira-Farense, Estádio dos 

Barreiros, às 16 horas (zona sul) 
Na ll Divisão 
Benfica Castelo Branco-Eléctrico 

(série D) E Moura-União Sport Clube 

(série F) disputam-se ambos. às 17 
horas, nos campos dos clubes men- 
cionados em primeiro lugar. 

O União Sport-Comércio e Indús- 
tria realiza-se, às 16 horas, em 
Montemor-o-Novo. 
Domingo — || Divisão: 
Lourosa-Espinho, na Feira; Fafe- 

-Moreirense, Estádio 1.º de Maio, 
em Braga, às 15 horas, ambos os 
jogos da zona norte e que se dispu- 
tarão, Os dois. às 15 horas. 

HH Divisão: 
Marco-Régua, em Marco de Ca- 

naveses, às 15 horas (série B) e 

Oliveira do Bairro-Penalva do Cas- 
telo, em Oia, às 15 horas (série C). 

JUDO 

«Mundial» agita-se 
com a participação 

soviética 
O décimo quarto campeonato 

mundial de judo ganhou um novo 
interesse com a participação da 
equipa da União Soviética, prenún- 
cio da presença deste conjunto nos 
Jogos Olímpicos de 1988, em Seul. 

A Coreia do Sul, que não mantém 
relações diplomáticas com qualquer 
país comunista, receava a possibi- 
lidade de novo boicote soviético a 
exemplo do sucedido nos «Jogos» 
de Los Angeles, 1984. 

Presentes nesta prova que tem 
início quinta-feira, estão 210 atletas 
de 40 países que vão animar Seul 
durante os quatro dias de compe- 
tição 

Na lista dos favoritos apontam-se 
o campeão soviético, Tletseri Khaz- 
ret, vencedor dos campeonatos eu- 
ropeus de 1984 e 1985 da divisão de 

«60 kg» e Verichev Grigory, que 

venceu a competição na divisão de 
«+95 kg». 

Peter Bogdanov, chefe da dele- 

gação soviética, afirmou à chegada a 
Seul que os seus atletas «vão efec- 
tuar boas exibições uma vez 
que o conjunto soviético é 
formado por atletas medalha- 
dos em recentes competi- 

ções». 
Apesar da ausência dos antigos 

campeões Andreas Preschel, da 
classe de «-95 kg» e Klaus Stollberg, 
da classe de «-60 kg», a Alemanha 
Democrática é encarada como um 

sério adversário. 
O Japão que inclui nas suas «fi- 

leiras» Hitoshi Saito, «medalha» de 
ouro dos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles é igualmente tido como um 
adversário «de respeito» da equipa 
soviética. Go 
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Recreio de Águeda 
Eta setor o tetos SOTteio da Il Divisão venceu 

Torneio Início 

ganhando 2-1 
na final ao Espinho 
Numa tarde um pouco fria, tam- 

bém o público não deu calor ao es- 
pectáculo futebolístico que, diga-se 
desde já, não teve aliciantes. 

E o pouco público que esteve no 
Mário Duarte aguardava mais o trei- 
no do Beira Mar do que propria- 
mente esta final do Torneio Início da 
Associação de Futebol de Aveiro. 

O encontro foi dirigido pelo árbitro 
Castanheira Grilo, e as equipas ali- 

nharam: 
ÁGUEDA — Sará; Gomes, 

Mauro, Queta e Sarrô; Diego, 
Serginho e Leite Il; Sarmento, 
Bé (Mário Duarte, 81 minutos) 
e Pirocas. 
ESPINHO — Tibi (Teixeira, 

71 minutos); Nogueira, Alme- 
rindo, Cruz e Artur; Belo, Mon- 
teiro e Canelas; les Abel e 
Santos, 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Sarmento (33 e 49 

minutos), pelo R.D.A., e Monteiro 
(64 minutos). 

Jogo de fraco nível técnico, com 
ambas as equipas a apresentarem 
equipas de reservas, e ambas a jogar 
um futebol tosco e desarticulado. 
Muito poucos foram os lances bem 
jogados. 

Logo aos 6 minutos, Sará teve de 
sair de entre os postes para defender 
a pontapé uma investida perigosa de 
Santos, e um minuto volvido Abek- 
desperdiçou oportunidade flagrante 
atirando à figura de Sará. 

Quase que se poderia dizer que no 
primeiro tempo as oportunidades do 
Espinho tinham acabado aqui, pois 
só mais uma vez tiveram ensejo de 

marcar, aos 14 minutos, quando 
Mauro salvou sobre 0 risco, com o 

guardião aguedense a «navegar» 
noutras águas. 

Entretanto, aos 8 minutos fora a 
vez de Leite || atirar à base do poste 
esquerdo da baliza de Tibi. 

O golo solitário do primeiro tempo 
surgiu aos 33 minutos, resultando 
de um centro de Leite Il para Sar- 
mento cabecear e beneficiar de um 
«frango» de Tibi. 

A segunda parte deu ideida de 
começar com as equipas mais 
aguerridas, e logo aos 6 minutos 
Sarmento ampliou a vantagem dos 
aguedenses, mas «foi Sol de pouca 

dura» tudo voltando a cair numa 
toada desgarrada, de futebol pau- 
pérrimo. 

Aos 57 minutos o juiz da partida 
anulou um golo aos espinhenses, 
que apontaram o seu ponto de 
honra sete minutos volvidos, por 
intermédio de Monteiro. 

Também aqui se poderia esperar 
uma reacção dos homens de Espi- 
nho, mas nem isso aconteceu, con- 
tinundo os jogadores a deambular 
no terreno numa prática de futebol 
anárquico, sem jeito, sem garra... 

sem nada. 
A equipa de Águeda acabou por 

merecer o triunfo pois conseguiu ser 
a menos má. 

No capitulo disciplinar, há a 
anotar dois cartões amarelos: para 
Cruz (37 minutos) e Sarmento (66 
minutos), mas muitos outros fica- 
ram por mostrar, 0 que demonstra 
que a arbitragem, que começou por 

chegar atrasada, nunca se pós em 
dia e teve erros provenientes de uma 
má coordenação entre juiz e auxi- 

liares. 

Arménio Bajouca 

  

RESCALDO DO JOGO 
MARIALVAS-GUARDA 

Marialvas 

insurge-se 
contra a arbitragem 
de Castanheira Grilo 
(AF Aveiro) 

O Clube de Futebol «Os Marial- 
vas», de Cantanhede, em reunião 

extraordinária, realizada no passado 
dia 25, insurgiu-se contra o trabalho 

do árbitro da Associação de Futebol 
de Aveiro, no jogo Marialvas-Guar- 

da, Castanheira Grilo, que segundo o 

órgão directivo da colectividade 

marialvina, «se mostra tenden- 
cioso nos jogos em que in- 

tervém o clube de Canta- 
nhede». 

Alegando «falta de qualidades 
pessoais de Castanheira Grilo 

quando de negro vestido», a 
direcção daquele clube, solicitou ao 

Conselho de Arbitragem da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, «um 
rigoroso inquérito à actuação 

do árbitro sr. Castanheira Gri- 
lo, no jogo do passado dia 22, à 

contar para o Campeonato Na- 
cional da Il Divisão — Série C, 

entre o Clube de Futebol «Os 
Marialvas» e a Associação 

Desportiva da Guarda e que 
em consequência seja vetado 

aquele árbitro para dirigir, 
quaisquer jogos de carácter 

oficial ou particular, em que 
intervenha o Clube de Futebol 

«Os Marialvas», já que assim 
se dignificará o desporto e se 

separará o «trigo do joiom, 
entre os árbitros desse Con- 

selho». 

O resultado daquele jogo for de 
1-1
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S CASA c/3 quartos, cozinha 

e sala, vende-se. Rua Cân- 
dido dos Reis. Telefone 
28893 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — Avei- 
ro. 

* MORADIAS vendem-se, Te- 
lef. 26560 -— Aveiro. 

e T1, Centro da cidade. Telef. 

21434 — Aveiro. 

* INTER-SPORT 2002. Des- 

porto jovem — Aveiro. 

  

e ESCRITÓRIOS. alugam-se 
Av? Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro 

* ESCRITÓRIOS, alugam-se, 
Telef. 26560 — Aveiro. 

e LOJAS alugam-se. Telefone 
26560 — Aveiro. 

* ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc. Na 
Curia e no centro de Anadia. 
Condições excepcionais. Si- 
tuação magnifica. A melhor 
ocasião de se instalar. Te- 
lefones (031)53181/53742 
— Anadia 

  

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga: 

lhos, 25. Telefones 26555 — 
Aveiro 

  

* VENDEDOR materiais de construção, precisa-se. Apartado 23— Aveiro, 

  

* CERVEJA sem áicool. Cen- 
tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

dade, electrodomésticos e 

video. Rua Stº Antônio, 50. 

Telef. 321875— llhavo. 

  

e EXPLICAÇÕES Inglês. Rua 
Aviação Naval, 16-2.º-Esq. 

— Telef. 29168 — Aveiro. 

  

& GELATARIA PINGUIM, Cen- 
tro Oita. Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A Sali- 

na». Visite-a. Aveiro. 

* SAPATARIA ANGEL — Rua 

Combatentes G, Guerra, 21 
Telef. 22310 — Aveiro, 

Aveiro. 

ro. 

* STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telefone 
29359 — S. Bernardo — 

* DECORAÇÕES de interio 

res. Telefone 23469 — Avei- 

SALTARTE — Decoradores. 

Telefone 21101 — Aveiro. 

* OURIVESARIA BRANCO. 
Telefone 25524 — S. Ber- 

nardo — Aveiro. 

* LOJA DAS MEIAS. Telefone 

SCIDEL — Agente Philips. 
Telefone 25071 — Aveiro. 

* TOMAMOS CONTA CRIAN- 

ÇAS. Rus D. Jorge Lencas- 
tre, 68 e Rua do Lavadouro, 

10 — Aveiro. 

e FRIMÁQUINAS — Reparação 
electrodomésticos. Telef. 

28446 — Aveiro. 

* VITÉCNICA — Reparações 

TV. Telef. 28447 — Aveiro. 

* ADVOGADO Rui Bastos 
Telef. 82604 — Águeda. 

* PASTELARIA LUZITA, tres- 

passa-se, com fabrico pró- 
prio, salão de chá, junto ao 
Tribunal. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 17. Tetefone 

23084 — Aveiro. 

* CARRINHA PEUGEOT 404, 

vende-se, Melhor oferta. Te- 
lefone 94574 (18/19 horas) 

  

1 
  

  

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor podera 
proceder de uma das formas seguintes: 

  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa dó «DIARIO DE 

  

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro». na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) € apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
22454 — Aveiro. 

  

  

  

     

PALAVRAS CRUZADAS 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 86 

P— ARE — TROVA — PROVADA — ORA — A — OCA — TRAÇO — 
CRIME — EIA — E— ADA — ADITIVO — ORADA — APA — A 

* SALÃO ROMA. Cabeleirei 

ra. Telefone 28589 — Avei- 
SAL CAPONE — Alta Fideli- Ea 

º TALHO PEDRO ALBERTO, 
Rua Cónego Maio. S. Ber- 
nerdo — Aveiro. 

* CAFÉ MIMO. S. Bernardo. 

Telefone 24950 — Aveiro. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telefone 27942 — 
Aveiro. 

— Aveiro. 
* SAPATARIA XIOLA 1, teí 

62564 — Agueda 

* EDUCADORA aceita crian- 
ças. Tel. 63314— Águeda 

* ARMAZÉM c/ 120 m2, tres 

— Aveiro. 

  

* DATSUN SSS, vende-se 
Telefone 29132 — Aveiro. 

indicada. 
  

VENDE-SE 
| Terreno para construção de 

  
cerca de 20 apartamentos com |' 

passa-se. Renda baixa, Rual projecto aprovado. Telef. 
do Gravito. Telefone 26041] 311390 — Aveiro. 

mais. 

«Telefone .     

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

«» ou «Rua das . 

.contam apenas como uma palavra. 

    

    

  

  

    

SOPA DE CAMARÃO 

500 g. de camarão 
tcebola 
2 colheres de sopa de man- 
teiga ou margarina 
Tramo de salsa 
sal 
Pimenta 
farinha maizena 
vinho branco 

Cozem-se os camarões, descas- 
Cam-se e deitam-se as cabeças no- 
Yamente na água em que foram co- 
tidos, deixando ferver mais meia 

hora. Faz-se um refogado com a 
Cebola, a margarina e o ramo de 
Salsa. Quando a cebola está loira, 
lunta-se-lhe a água e as cascas dos 
tamarões bem picadas. Passa-se 
ludo por um pano tempera-se com 
Sal, pimenta e um pouco de vinho 
branco. Engrossa-se 0 caldo com 
farinha maizena. Quando está para ir 
Para a mesa, juntam-se os camarões 
lescascados e um pouco: de man- 
leiga. 

FILETES DE PEIXE 

NO FORNO 
PARA 6 PESSOAS 

1 kg. de pescada (fresca ou 
fongelada). 
Sal 

Pimenta 
ê dentes de alho 

e 

    
sumo de meio limão 
molho branco que baste 
1 embalagem pequena de 
natas 
1 colher de sopa de ketchup. 

Cortam-se os filetes grossos e 
temperam-se com sal, pimenta, 

alho, um pouco de leite e sumo de 
limão. Passam-se por farinha e ovo e 
fritam-se, Dispoem-se num pirex 
grande, só numa camada. 

Faz-se molho branco suficiente 
para cobrir os filetes. Tempera-se 

com noz moscada, misturam-se as 
natas e a colher de sopa de ketchup. 
Cobrem-se os filetes com este 
molho e vão a forno muito quente 
para aloirar. Acompanhamentos: 
batatas cozidas e salada. 

PUDIM RICO 

Govos 
500 g. de açúcar 
5 dl. de leite 

Misturam-se as gemas com 250 
q. de açúcar e com o leite e vão ao 
forno numa forma untada de man- 
teiga. Poêm-se os outros 250 9. de 
açúcar num tacho com pouca água e 
vão ao lume até tomar ponto de 
estrada. Batem-se as claras em 
castelo e deitam-se no açúcar em 
ponto, deixando ferver um pouco até 
cozer as claras. Com estas claras 
enfeita-se o pudim que já deve estar 
frio. 

O vidro 

Extremamente versátil, 
o vidro é conhecido pelo 
homem há milhares de 
anos. 

Para tudo serve, desde 
copos a meias de senhora, 
recipientes para água ou 
vinho, para melhorar a ca- 
pacidade visual, para tor- 
nar perto o longe e para 

investigar o infinitamente 
pequeno. Servimo-nos de- 
le para fixar a nossa ima- 
gem através da fotografia 
ou para conservar os áci- 

dos mais agressivos, dada 
a sua enorme resistência! 

Parodoxalmente, é tam- 
bém de uma tal fragilidade 
que a sabedoria popular 
consagrou a expressão 
«quem tem telhados de vi- 
dro...». Mas o homem, com 
a sua imensa capacidade 

de adaptação, inventou o 
vidro à prova de bala e 
garantiu por essa via a sua 
segurança! 
Outra característica 

igualmente fascinante do 
vidro, devidamente prepa- 
rado, é a de proporcionar 
uma imagem reflectida ri- 
gorosamente fiel de tudo o 
que se apresente à sua 

frente. Logo a infatigável 
criatividade humana criou 
espelhos côncavos e con- 
vexos que a deformam, ou 
enveredou pela fantasia 

das histórias infantis de 
que a da Branca de Neve é 
saboroso exemplo. 

Porém, o vidro manteve 
por milhares de anos a 
pureza da sua transparên- 
cia, com evidente desagra- 
do para o homem. Impos- 
sível se tornava viver ou 
esconder fosse o que fosse 
por detrás do vidro. O ho- 
mem poderia defender-se 
das armas de fogo mas era 
impossível escapar ao po- 
der dessa arma prodigiosa 
que é a visão, acabando por 

ter que se submeter às 

realidades. 
Mas a capacidade de 

dissimulação do homem é 
verdadeiramente incrível e 

é já hoje possível, por mi- 

lagre da tecnologia e para 
sua comodidade, dispor de 
um tipo de vidro que per- 
mite observar turtivamen- 
te de dentro para fora mas 
que torna praticamente im- 
possível o contrário, isto é, 
ver de fora para dentro! 

E, assim, o homem tem à 
sua disposição um meio 
que lhe possibilita, com 
diabólica eficácia, escon- 
der do seu semelhante não 
apenas o físico mas tam- 

bém o pensamento! 

R. W. Correia Pinto 

  

  

  

'35.º EXTRACÇÃO 
(LOTARIA 

COMEMORATIVA 
DAR.D.P.) 

LISTA 
DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 78.239 — 
54.000 contos. 

2.º Prémio — 52.044 — 
12.000 contos. 

3.º Prémio — 10.001 — 6.000 
contos. 

Prémios de 180.000$00 — 
451, 594, 802, 2515, 5272, 5345, 
5967, 8831, 10478, 11503, 
12963, 14196, 17760, 20947, 
29431, 34198, 35552, 37006, 
39031, 40941, 41282, 42658, 
47404, 48331, 49173, 50466, 
51273, 58179, 60048, 61628, 
64099, 64108, 66482, 72174, 
72542, 72603, 76372, 76413, 
77592, 78906. 

Prémios de 569.400$00 — 
Aproximações do 1.º prémio 
— 78238 e 78240, 

Prémios de 24.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam — 189, 267, 
403, 443, 628, 658, 882, 903, 
216, 962. 

Prémios de 30.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam iguais aos 
dos 1.º,2.ºe3.º prémios — 001, 
044, 239. 

Prémios de 9.000$00 — Aos 
números cujos 2 algarismos fi- 
nais sejam — 07, 22, 30,91. 
Prémios de 12.000$00 — 

Centenas dos 1.º, 2.º e 3.º 
prémios — 10002 a 10100, 
52001 a 52100, 78201 a 78300. 

Prémios de 4.800$00 — Ter- 
minação — 9. 

  

    
    

  

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

    
Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Tente descobri- 
-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais 

imperfeições do próprio desenho. 
iVer soluções noutra péuina desta ediçao)



Ultima pági 
Terramotos na Nova Zelândia 
e América Latina 

A Nova Zelândia foi assolada ontem pelo mais 
forte sismo desde há 17 anos — revelaram cien- 
tistas governamentais. 

Embora o sismo tenha sido sentido em muitas 
partes das duas principais ilhas do país, não há, por, 
enquanto, notícias de vítimas, indicou a polícia neo- 
-zelandesa. 

O director do Observatório Sis- 
mológiço em Wellington, Warwick 
Smith, referiu que o simo atingiu o 
grau 7 na Escala de Richter e teve o 
seu epicentro no mar, a cerca de 500 
quilómetros da costa da Ilha Norte 
da Nova Zelândia. 

Este sismo foi o mais forte sentido 
na Nova Zelândia desde 1968 — 
salientou Smith. 

CHILE: 
MAIS UM DE UMA SÉRIE 

Um sismo de intensidade mo- 
derada assolou a costa central do 
Chile, sem causar, aparentemente, 

danos de qualquer espécie — re- 
velou o Instituto Geológico norte- 
americano. 

Um porta-voz do Instituto indicou 
que o sismo atingiu o grau 5,4 na 
Escala de Richter. 

«O sismo foi mais um de uma 
série de tremores de terra que tem 
atingido este ano o centro do Chile» 
— salientou o porta-voz. 

O mais violento da série, com a 
magnitude de 7,8 na Escala de Ri- 
chter, ocorreu em 3 de Março último 
e causou 177 mortos e mais de 2500 
feridos, além de avultados danos 
materiais em Santiago do Chile e 
noutras regiões do país. 

PÂNICO NA COSTA RICA 

Um tremor de terra com a magni- 
tude de 4,5 graus na Escala de Ri- 
chter abalou a Costa Rica, quarta 
-feira, registando-se cenas de pânico 
entre a população, que tem presente 
os recentes terramotos do México 

O epicentro do sismo foi locali- 
zado a 40 quilómetros de Puerto 
Quepos, não havendo notícias de 
vitimas nem de danos de monta, 
anunciou uma fonte oficial em São 

José. 
Em 3 de Julho de 1983 a Costa 

Rica foi abalada por um terramoto 
que só não fez vítimas por ter 
ocorrido em zonas afastadas dos 
centros urbanos. 

CIENTISTAS CORRIGEM 
MAGNITUDE DO SISMO 
NO MÉXICO PARA 8,1 

Cientistas revelaram quarta-feira 
que a magnitude do terramoto ocor- 

rido na capital mexicana foi de 8,1 e 
não de 7,8, sendo considerado o 
«primeiro grande sismo», desde há 
cinco anos 

A gravidade do sismo, ocorrido a 
19 de Setembro. foi classificado por 
cientistas de inspecção geológica 
dos EUA como «grande», dado ter 
ultrapassado a barreira de 8,0 da 

Escala de Richter, sendo assim cor- 
rigida a intensidade dada inicial- 
mente de 7,8. 

O anterior sismo com uma in- 
tensidade de 8,0, ocorreu nas ilhas 
de Santa Cruz, Oceano Pacífico, em 
17 de Julho de 1980. 

Entretanto, uma das vítimas mor- 
tais provocadas pelo sismo que 
assolou a Cidade do México era 
Andres Garcia Salgado, militante 
comunista mexicano, 76 anos, que 

combatera ao lado do «herói» nica- 
raguense, César Augusto Sandino. 

Segundo os últimos dados for- 
necidos pelas autoridades mexica- 
nas, 0 número de mortos eleva-se a 
cerca de 4.600 pessoas e mais de 
8.300 pessoas ficaram feridas. No 
entanto, segundo outras estimativas 
fornecidas. por diversos departa- 
mentos apontam para um total de 12 
mil mortos. 

  

  

SANTIAGO DO CHILE — Um camião policial munido dum canhão de água dispersa um grupo de estudantes antigo- 

vernamentais que se manifestavam junto duma escola ocupada pelas autoridades 
Teletoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro» 

  

EM BUSCA DE SOLUÇÃO PACÍFICA 

Vantagem sikh nas eleições 
no Estado indiano do Punjab 

O Partido Sikh Moderado Akali Dal 
arrebatou ontem pelo menos dois 

terços dos votos nas eleições 
realizadas no Estado indiano do 
Punjab 

Previsões dos resultados finais 
Gas eleições, quando estão apurados 

cerca de 75 por cento dos votos 
indicam que o Partido Akali Dal deve 

ter conquistado 80 dos 115 lugares 

da Assembleia do Estado — anun- 
ciou a televisão. 

A única mancha a ensombrar a 
vitória dos moderados toi o facto de 
um dos lugares da Assembleia ter 
sido ganho por Bimal Kaur Khalsa. 
viúva de um dos guarda-costas sikh 
que participaram no assassínio de 
Indira Gandhi 

O presidente do Akali Dal, Surjit 
Singh Barnala, considerou o resul- 

tado obtido como uma vitória do 
acordo de paz com Gandhi e uma 
derrota dos radiais sikhs que 
apelaram a um boicote das eleições 

«Tentaremos eliminar as causas 
da violência terrorista» — disse 
Barnala numa entrevista transmitida 
pela televisão. 

O Akali Dal só tinha 37 lugares na 
anterior Assembleia e foi buscar 

votos ao Partido do Congresso (do 
Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi), aos 
separatistas sikhs e ao Partido Co- 
munista 

Analistas políticos locais consi- 
deram que nestas eleições os seis 
milhões de votantes passaram por 
cima das barreiras religiosas na 
busca de uma solução pacifica para 
a situação. 

  

    

  

PELO MUNDO 
MANIFESTACÃO EM ESPANHA 

CONTRA ASSASSÍNIO 
DE BASCOS EM FRANÇA 

Manifestações espontâneas de protesto 
agitaram ontem de madrugada o país basco 
depois de 4 refugiados terem sido mortos em 
território francês e um dirigente basco pro- 
meteu que os guerrilheiros retaliarão. Jornais 
bascos indicam que os 4 mortos na explosão 
de uma bomba num bar de Bayonne perten- 
ciam possivelmente à Organização Separa- 
tista Basca ETA. Manifestantes cortaram a 
estrada principal ligando Espanha à França 
e ergueram barricadas nas localidades de 
onde eram naturais 3 das vítimas. «Este ata- 
que desencadeará uma resmosta e a bem 
conhecida espiral de violência», comentou o 
presidente do Governo autónomo, José Antó- 
nio Ardanza. 

MONÇÃO NA ÍNDIA 
JÁ CAUSOU CINQUENTA MORTES 

Chuvas torrenciais de monção provoca- 
ram a queda de várias casas no Estado indiana 
de Uttar Pradesh, no norte, causando pelo 
menos 50 mortos — referem informações che-: 
gadas ontem a Nova Deli. Só na cidade de 
Luchnow, capital do Estado, desabamentos de 
terra sobre casas mataram 16 pessoas, 
incluindo 12 crianças. 

COSMONAUTAS REGRESSARAM A TERRA 

A cápsula espacial soviética «Soyuz T-13» 
desceu ontem na Ásia central transportando 
os cosmonautas Vladimir Dzhanibekov e 
Georgi Grechko, anunciou a agência TASS. 
Outros - três cosmonautas, Vladimir Vasiutin, 
Viktor Savinykh e Alexander Volkov, conti 
nuam a orbitar a terra no laboratório espacial 
«Salyut-7». A TASS afirmou que Dzhanibekov 
e Grechko, este, com 54 anos, o mais vete- 
rano cosmonauta soviético, se encontram bem 
e estão de boa saúde. Os dois cosmonautas 
deixarem quarta-feira os seus companheiros 
a bordo da «Salyut-7». Dzhanibekov foi lan- 
cado para o espaço em 6 de Junho a bordo da 
«Soyuz T-13», enquanto Grechko seguiu na 
«Soyuz T-14» somente quarta-feira da semana 
passada. A «Soyuz T-14» ficou acostada ao 
laboratório esmacial. 

MORREU O DESCOBRIDOR 
DOS AMINO-ÁCIDOS 

William C. Rose, o cientista que desco- 
briu em 1932 os amino-ácidos, abrindo assim 
o campo ao desenvolvimento da ciência nutri- 
cional moderna, morreu quarta - feira, com 
98 anos. Entre 1922 e 1955 ensinou bioqui- 
quima na Universidade de Illinóis onde 
em 1931, no decorrer de uma conferência, 
previu a descoberta de um elemento proteico 
essencial para a alimentação. Um ano depois 
isolou o primeiro amino-ácido, a Threonina, 
que provou ser essencial para a alimentação 
dos ratos. Esta descoberta levou à Identifil- 
cação de outros amino-ácidos e «provocou O 
desenvolvimento de todos os estudos nutrl- 
cionais modernos» — disse Lowell Hager, 
actual director do departamento de bioqui- 
mica da mesma Universidade. 

BOMBAS NA IRLANDA 

CAUSARAM CINCO FERIDOS 
Cinco civis ficaram feridos em conse- 

quência de um atentado bombista realizado 
quarta-feira à noite contra uma esquadra de 
polícia em Ballinamallard, na Irlanda do Norte. 
O engenho que explodiu encontrava-se numa 
carrinha estacionada junto da esquadra, e 
houve um telefonema anónimo a prevenir do 
atentado, mas não foi possível evacuar todas 
as casas nróximas. Uma bomba de menor 
potência explodira horas antes numa garagem 
da pequena localidade fronteiriça de Strabane, 
causando apenas danos materiais. 
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